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NO  TOPO  DOI 
MUNDO,  DE  NOVQI 

Yelena  Isinbayeva  recupera  o 
título  mundial,  em  casa  pág  mI 


A  musa  russa  do  salto  com  vara  ultrapassou  4,89  m  e  levou  a  competição,  em  Moscou  1  maxim  shemetov/reuters 


GDF  propõe 
arcar  com  as 
demissões  de 
rodoviários 

Transporte.  Pressionado  pela  possibilidade  de  que  não  possam  mais 
ser  coiocados  novos  ônibus  nas  ruas  enquanto  as  empresas  que 
serão  substituídas  não  demitirem  seus  funcionários,  o  qoverno  quer 
transformar  as  rescisões  em  adiantamento  das  indenizações  pác.o6 


Petrobras  pede  para 
aumentar  preços 
dos  combustíveis 


Análise  de  recursos 
dos  condenados  no 
mensalâo  começa 


Estatal  quer  'alinhar'  os  valores  com  os     Com  dois  ministros  diferentes  em 
praticados  no  mercado  internacional.      relação  ao  julgamento,  réus  esperam 
Governo  diz  que  'estuda'  o  pedido  pág.o?    conseguir  mudar  sentenças  pág.os 


Espionagem  está  Âlckmin  decide  ir 
dentro  da  lei  dos  EUA,  à  Justiça  contra  a 
afirma  John  Kerry       Siemens  por  cartel 


Secretário  de  Estado  dos  EUA  diz  ao 
chanceler  Antônio  Patriota  que  'todas 
as  nações'  agem  da  mesma  forma  rácos 


Governador  de  SP  afirma  que  empresa 
é  'ré  confessa'  e  que  terá  que  indenizar 
o  Estado  'centavo  por  centavo'  pág.o2 
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Âlckmín  vai  processar 
Siemens  por  cartel 


Metro.  Governador  de  São  Pauio  afirma 
que  os  documentos  enviados  peio  Cade  não 
apontam  envolvimento  de  agentes  públicos 


o  governador  de  São  Paulo 
Geraldo  Alckmin  (PSDB)  dis- 
se ontem  que  o  governo  es- 
tadual irá  à  Justiça  contra  a 
empresa  alemã  Siemens  por 
"lesão  aos  cofres  públicos" 
na  formação  de  um  cartel 
para  disputar  licitações  do 
Metro  e  da  CPTM,  entre  os 
anos  de  1998  e  2007. 

Segundo  o  governador, 
a  decisão  foi  tomada  após  o 
Cade  (Conselho  Administra- 
tivo de  Defesa  Económica) 
enviar  ao  Estado  os  dados 
da  investigação  do  suposto 
cartel,  por  determinação  da 
Justiça.  "A  empresa  é  ré  con- 
fessa. Ela  vai  indenizar  cen- 
tavo por  centavo." 

A  quantia  a  ser  requisi- 
tada na  ação  judicial  ainda 
não  foi  definida.  O  Estado 
criou  um  grupo  de  traba- 
lho para  levantar  o  prejuízo 
causado  por  conta  do  sobre- 
preço  nas  concorrências  pú- 
blicas para  reforma  de  trens 
e  compra  de  material. 

Além  da  Simens,  que 
fez  um  acordo  de  leniência 
com  o  Cade  para  evitar  pu- 
nições administrativas,  o 
Estado  pode  processar  ou- 
tras 19  empresas,  caso  fi- 
que comprovado  que  elas 


"Há  irregularidades  em 
licitações  de  transporte 
e  energia  em  outros 
Estados  e  em  obras  do 
governo  federal." 

GERALDO  ALCKMIN,  GOVERNADOR  DE  SP 

também  participaram  os 
acordos  ilegais. 

Alckmin  afirmou  que  os 
documentos  enviados  pe- 
lo órgão  federal,  após  o 
Estado  recorrer  à  Justiça 
Federal,  não  apontam  parti- 
cipação de  agentes  públicos 
na  formação  do  cartel.  "Se 
algum  agente  público  par- 
ticipou da  fraude,  ele  será 
responsabilizado." 

O  governador  negou  que 
o  Estado  falhou  na  fiscaliza- 
ção dos  contratos  sob  sus- 
peita. Em  sua  avaliação,  o 
conluio  entre  empresas  não 
é  fácil  de  ser  identificado. 
Ele  lembrou  que  o  Cade,  ór- 
gão que  atua  exclusivamen- 
te nessa  área,  só  conseguiu 
um  acordo  de  leniência. 

A  Siemens  declarou  que 
não  pode  se  manifestar  so- 
bre o  caso  por  conta  do 
acordo  com  o  Cade.  ®  metro 


ENTENDA  o  CASO 


INVESTIGAÇÃO 

Após  acordo  com  a 
Siemens,  Cade  começou  a 
investigar  a  existência  de 
cartel  em  licitações  do 
Metrô  e  da  CPTM 


COMO  FUNCIONAVA 
0  ESQUEMA 
Combinação 

Empresas  concorrentes  definiam 
previamente  os  valores  que  seriam 
apresentados  nas  licitações  e 
dividiam  os  contratos  do  Estado 

Divisão  dos  contratos 

Consórcio  vencedor  repassava  parte 
do  serviço  para  os  derrotados  por 
meio  de  subcontratações 


NUMERO  DE  CONTRATOS 
SOB  SUSPEITA 

iiii>4 

TOTAL  DE  EMPRESAS  QUE 
PARTICIPARAM  DAS  OBRAS 


ACORDO  DE 

LENIÊNCIA 

Em  troca  do  fornecimento  de 
informações,  a  Siemens  fica 
livre  de  punições  do  Cade 


ENVOLVIMENTO 
DE  AUTORIDADES 

MP  abriu  inquérito 
criminal  para  apurar 
se  autoridades 
foram  beneficiadas 
pelo  esquema 


LINHAS 

>  Linha  12-Safira  (CPTM) 

>  Linha  5-Lilás  (CPTM) 

>  Linha  2-Verde  (Metrô) 


período 
investigado 
pelo  cade 

> 1998  a  2007 


i>20r- 


Petrobras  é  multada  em  R$  610  milhões 


A  Petrobras  foi  condenada  a 
pagar  uma  indenização  de 
R$  610  milhões  mais 
US$  775,5  mil  por  um  derra- 
mamento de  4  quatro  milhões 
de  litros  de  óleo  em  Araucária, 
região  metropolitana  de  Curi- 
tiba (PR),  no  ano  2000. 

O  acidente  provocou  gra- 
ves danos  ambientais,  com 
prejuízos  à  flora,  à  fauna  e  às 
águas,  de  acordo  com  a  Justi- 
ça. O  vazamento  ocorreu  em 
16  de  julho  de  2000,  durante 


uma  operação  de  transferên- 
cia de  petróleo  do  terminal 
marítimo  de  São  Francisco  do 
Sul  (SC)  para  a  Refinaria  Pre- 
sidente Getúlio  Vargas,  em 
Araucária,  após  o  rompimen- 
to de  uma  junta  de  expansão 
do  oleoduto.  O  óleo  cru  atin- 
giu os  rios  Barigui  e  Iguaçu. 

A  sentença  referiu-se  a 
três  ações  ajuizadas  pelo  Mi- 
nistério Público  e  órgãos  am- 
bientais. O  valor  da  indeniza- 
ção deve  ser  revertido  para 


o  financiamento  de  projetos 
de  preservação,  conserva- 
ção ou  recuperação  do  meio 
ambiente. 

Além  da  multa,  a  Petro- 
bras deverá  monitorar  a  qua- 
lidade do  ar;  descontaminar  o 
solo;  recuperar  totalmente  a 
flora  local  e  ainda  apresentar 
planos  de  recuperação  da  fau- 
na e  das  águas  atingidas,  além 
de  recuperar  mata  ciliar. 

Procurada,  a  Petrobras  não 
se  pronunciou.  ®  metro  curitiba 


Rio  Iguaçu  sofreu  danos  ambientais  irodrigofélix  leal /metro  curitiba 
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APOsem 
comando 

o  presidente  da  APO 
(Autoridade  Pública 
Olímpica)  das  olimpíadas 
do  Rio  de  Janeiro  em 
2016,  Mareio  Fortes, 
entregou  ontem  a 
carta  de  demissão 
à  presidente  Dilma 
Rousseff.  A  entidade 
é  responsável  pela 
organização  dos  Jogos 
Olímpicos.  Fortes  teria 
entrado  em  divergência 
após  o  orçamento  inicial 
do  evento  extrapolar  os 
R$  28  bilhões  previstos. 

Segundo  o  último 
balanço,  os  jogos  devem 
consumir  R$  R$  29,2 
bilhões,  sendo  que 
algumas  obras  ainda  não 
têm  o  custo  definido. 
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Mensalão  volta  à  pauta 

Embargos.  STF  retoma  hoje  o  juigamento  dos  recursos  e  25  condenados  apostam  na  nova  composição  da  Corte  para  reduzir  as  penas 


Passados  240  dias  do  fim  do 
julgamento,  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  volta- 
rá a  discutir  hoje  o  escânda- 
lo do  mensalão.  Começam 
a  ser  julgados  os  recursos 
apresentados  pelos  25  con- 
denados, que  tentarão,  pelo 
menos,  reduzir  as  penas  apli- 
cadas pela  prática  dos  crimes 
de  lavagem  de  dinheiro,  cor- 
rupção ativa,  peculato,  ges- 
tão fraudulenta,  corrupção 
passiva,  evasão  de  divisas  e 
formação  de  quadrilha. 

A  principal  aposta  dos  con- 
denados é  na  nova  compo- 
sição da  Corte.  Os  ministros 
Teori  Zavascki  e  Roberto  Bar- 
roso não  participaram  do  jul- 
gamento e  podem  dar  nova 
interpretação  sobre  as  senten- 
ças. Caso  isso  ocorra,  poderá 


Contradições 


Acompanhe  os  principais 
argumentos  da  defesa  dos 
condenados  do  mensalão 
para  pedir  revisão  das  penas. 

•   Diferença  de  datas. 

No  crime  de  corrupção 
ativa  foram  aplicadas 
as  penas  com  base  na 
legislação  atual,  em  vigor 
desde  novembro  de  2003, 
com  punição  de  12  anos 
de  prisão.  Como  os  crimes 
teriam  sido  cometidos 
antes,  deveria  ser  aplicada 
a  lei  anterior,  com  punição 
máxima  de  8  anos. 
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anos  de  prisão  é  a  soma  das 
penas  dos  25  condenados  no 
julgamento  do  mensalão. 

haverá  redução  de  pena. 

São,  ao  todo,  26  embargos 
de  declaração,  que  não  po- 
dem mudar  a  condenação, 
mas  servem  para  o  acusado 
apontar  omissões,  contradi- 
ções e  obscuridades  do  acór- 
dão -  o  resumo  da  sentença. 

Na  penúltima  sessão  co- 
mo procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel,  que 
conclui  o  mandato  amanhã, 
defenderá  que  todos  os  recur- 
sos sejam  rejeitados.  "Todos 
os  fatos  e  todas  as  provas  fo- 


Data  da  morte. 

No  julgamento,  foi  relatado 
um  encontro  entre  o 
ex-ministro  José  Dirceu 
e  o  ex-presidente  do  PTB 
José  Carlos  Martinez  em 
dezembro  de  2003.  Só  que 
o  ex-dirigente  morreu  em 
outubro  do  mesmo  ano. 

Dupla  contabilidade. 

A  sentença  considerou 
como  independentes  as 
práticas  criminosas,  com 
a  soma  das  penas,  quando 
a  lei  penal  prevê  que  seja 
considerado  o  crime  com 


ram  cabalmente  examinados 
em  todos  os  votos",  sustenta. 

Ao  contrário  do  julga- 
mento, as  defesas  não  farão 
sustentação  oral.  Vencido  to- 
dos os  embargos  declarató- 
rios, os  ministros  começa- 
rão a  analisar  os  embargos 
infringentes.  Terão  direito 
ao  recurso  os  11  condenados 
que  tiveram  pelo  menos  4 
votos  pela  absolvição.  Nestes 
caso,  os  acusados  podem  ter 
direito  a  um  novo  julgamen- 
to, inclusive,  com  a  redistri- 
buição do  processo  a  um  no- 
vo relator. 

O  presidente  do  STF,  Joa- 
quim Barbosa,  espera  con- 
cluir a  fase  dos  recursos  em 
dois  meses  e  pode  convocar 
sessões  extras  às  segundas- 
-feiras.  ®  metro  brasília 


a  maior  punição. 

Inexistência  do  esquema. 

A  compra  de  votos  dos 
deputados  da  base  aliada, 
em  troca  de  apoio  nas 
votações  no  Congresso, 
que  teria  sido  feita  pelo  PT 
não  foi  comprovada. 

Dinheiro  público. 

Os  contratos  de 
publicidade  com  as 
agências  de  Marcos  Valério 
não  usaram  recursos 
públicos,  mas  dinheiro  do 
fundo  da  Visanet. 


Tolentíno  será  o  primeiro 


O  recurso  apresentado  pela 
defesa  do  advogado  Rogério 
Tolentino  abrirá  a  sessão  de 
julgamento  de  hoje  e  pode- 
rá beneficiar  os  condenados 
por  corrupção  ativa. 

Os  advogados  de  Tolen- 
tino sustentam  que  houve 
um  erro.  O  cálculo  da  fixa- 
ção da  pena  considerou  a 
lei  em  vigor  desde  novem- 
bro de  2003  que  trata  a  cor- 
rupção ativa  como  crime  a 
partir  do  ato  de  oferecimen- 
to da  vantagem  indevida.  A 
lei  que  era  aplicada  na  épo- 


ca dos  fatos  era  menos  rigo- 
rosa e  tinha  punição  máxi- 
ma de  oito  anos. 

O  STF,  porém,  editou 
uma  súmula  afirmando 
que  crimes  continuados  de- 
vem receber  a  pena  mais  ri- 
gorosa. O  ministro  Gilmar 
Mendes  adiantou  que  os  re- 
cursos sobre  temas  já  pacifi- 
cados pela  Justiça  serão  ne- 
gados. "Com  toda  elegância, 
pode-se  dizer  que  são  neste 
sentido,  sem  nenhum  desa- 
preço, protelatórios",  afir- 
mou. ®  METRO  BRASÍLIA 


Tolentino  atuou  como  advogado  de 
Marcos  Valério  1  alan  marques/folhapress 


Governo  se  mobiliza  para  evitar 
novas  desistências  no  Mais  Médicos 


o  governo  precisou  ampliar 
o  prazo  de  inscrição  por 
mais  24  horas  e  fazer  con- 
tato  com  todos  os  profissio- 
nais estrangeiros  inscritos 
para  evitar  que  se  repetis- 
se uma  baixa  adesão  no  pro- 
grama Mais  Médicos. 

No  prazo  final,  boa  par- 
te dos  521  médicos  estran- 
geiros não  conseguiu  assu- 
mir uma  vaga  em  nenhum 
das  seis  cidades  escolhidas 
e  a  tendência  era  desistir  da 
participação.  O  Ministério 
da  Saúde  agiu,  prorrogou  o 
período  para  confirmação 
da  inscrição  até  as  23h59  de 
ontem,  e  ligou  para  todos  os 
possíveis  desistentes.  Na  li- 
gação, era  oferecida  a  opor- 
tunidade de  trabalhar  no 
sistema  de  saúde  de  cidades 
próximas  à  cidade  na  qual 
foi  demonstrado  interesse. 


1  Comparativo 

Acompanhe  como  está  a  divisão 
dos  inscritos  no  programa  / 

194 

FORMADOS  \ 
V^NO  EXTERIOR  \ 

18.450  \ 

MÉDICOS 
INSCRITOS 

521  ^ 

ESTRANGEIROS 

938  ip\ 

BRASILEIROS  ^^^J 
CONFIRMADOS  ^^^^ 

O  resultado  será  conhe- 
cido hoje  na  divulgação  do 
balanço  do  primeiro  mês 
do  programa. 

Mesmo  com  êxito  na  es- 
tratégia, num  primeiro  mo- 
mento, o  programa  Mais 


Médicos  vai  oferecer  bolsa 
de  R$  10  mil  para  até  2.020 
médicos,  número  suficien- 
te para  preencher,  no  máxi- 
mo, 13,1%  das  vagas  ofereci- 
das pelos  3.511  municípios. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Propina 


PGR  pede  ação 
contra  Chalíta 

o  procurador-geral  da 
República,  Roberto  Gur- 
gel, pediu  ontem  ao  STF 
(Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) a  abertura  de  um  in- 
quérito para  investigar  o 
deputado  federal  Gabriel 
Chalita  (PMDB-SP). 

O  parlamentar  é  sus- 
peito de  ter  recebido  pro- 
pina superfaturando  con- 
tratos públicos,  quando 
era  secretário  de  Educação 
do  Estado  de  São  Paulo, 
entre  2002  e  2006,  no  go- 
verno de  Geraldo  Alckmin 
(PSDB).  A  denúncia  do  es- 
quema foi  feita  por  lun  ex- 
-auxiliar  do  deputado. 

O  advogado  de  Chalita, 
Arnaldo  Malheiros,  disse 
que  as  denúncias  não  têm 
credibilidade  e  que  apre- 
sentou documentos  que 
afastam  as  suspeitas  so- 
bre o  deputado.  ®  metro 


Ato  simbólico 


CLAUDIA  GUIMARÃES/FOLHAPRESS 


Escritor  Jorge  Amado  j 
foi  um  dos  homenageados  1 

Câmara  devolve 
14  mandatos 

Em  sessão  solene,  a  Câ- 
mara devolveu  ontem  os 
mandatos  dos  14  depu- 
tados federais  do  Partido 
Comunista  do  Brasil  elei- 
tos em  1945  para  a  Assem- 
bleia Constituinte  de  1946 
e  cassados  em  1948.  A  ho- 
menagem é  um  reconhe- 
cimento da  ilegalidade  da 
decisão.  Entre  os  agracia- 
dos estão  o  escritor  Jorge 
Amado  e  o  político  e  guer- 
rilheiro Carlos  Marighella, 
além  de  João  Amazonas, 
que  foi  o  líder  do  partido 
no  Brasil.  ®  metro  brasília 


FAB.  Caças 
substitutos 
serão  de 
modelo  inferior 


A  demora  do  governo  em  de- 
finir a  compra  de  36  caças  pa- 
ra renovar  a  frota  da  FAB  (For- 
ça Aérea  Brasileira)  levará  a 
Aeronáutica  a  apelar  para 
uma  solução  que,  na  prática, 
diminuirá  a  capacidade  de  de- 
fesa aérea  do  Brasil.  Os  super- 
sônicos  Mirage  2000,  que  de- 
veriam ter  parado  de  voar  em 
2011,  serão  aposentados  em 
dezembro  e  substituídos  pe- 
lo F-5,  modelos  de  menor  po- 
tência, que  passaram  por  um 
processo  de  modernização. 

A  concorrência  entre  as 
empresas  Boeing,  dos  Estados 
Unidos,  Dassault,  da  França,  e 
Saab,  da  Suécia  segue  supen- 
sa.  "É  questão  orçamentária, 
de  prioridade",  justificou  o  co- 
mandante da  Aeronáutica,  Ju- 

niti  SaitO.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


GOVERNO  SUSPEITA  QUE  EUA 
ESPIONARAM  PRÉ-SAL 

A  área  de  inteligência  do  governo  suspeita  que  os  Es- 
tados Unidos  espionaram  a  Petrobras  e  os  planos  bra- 
sileiros para  a  exploração  do  pré-sal.  A  suspeita  provo- 
cou indignação  da  presidenta  Dilma  Rousseff  e  foi  dita 
claramente  ao  embaixador  norte-americano  em  Bra- 
sília, que  negou  a  espionagem.  O  governo  trabalhava 
apenas  com  a  hipótese,  tornada  pública,  de  "monitora- 
mento"  de  cidadãos  brasileiros. 

AJUDA  PRIVADA 

O  governo  suspeita  que  os  EUA  obtiveram  planos  do 
Brasil  para  o  pré-sal  com  ajuda  de  empresas  america- 
nas fornecedoras  da  Petrobras. 

BIG  BROTHER 

A  Agência  de  Segurança  Nacional  (NSA)  teria  espiona- 
do residentes  ou  pessoas  em  trânsito  e  empresas  insta- 
ladas no  país,  incluindo  estatais. 

CALHAMAÇO 

Tem  mais  de  500  páginas  o  dossiê  dos  agentes  do 
governo  sobre  a  suposta  espionagem  americana 
no  pré-sal. 

PENSANDO  BEM... 


...  O  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Sérgio  Cabral,  nem 
pedir  para  sair  pode.  Tem  protesto  do  lado  de  fora. 

BRASILEIA,  NO  ACRE,  VIRA  UM 
HAITI  PARA  REFUGIADOS 

O  sonho  dos  haitianos  de  uma  vida  melhor  no  Brasil  se 
transformou  em  "catástrofe  humanitária"  em  Brasileia 
(AC),  diz  o  relatório  da  visita  da  ONG  Conectas,  no  iní- 
cio do  mês:  o  galpão  para  200  pessoas  abriga  800  hai- 
tianos, com  10  banheiros  e  oito  chuveiros,  sem  sabão, 
esgoto  a  céu  aberto  e  teto  de  zinco,  temperatura  de  40 
graus.  Quase  todos  têm  diarreia.  A  ONG  acusa  o  Brasil 
de  "maquiar"  uma  crise  internacional. 

CAMINHO  DEVOLTA 

Haitianos  se  dizem  "enganados"  na  promessa  de  refú- 
gio e  preferem  voltar  ao  seu  miserável  país,  após  rou- 
bados por  atravessadores. 

VENDAVAL  FINANCEIRO 

O  governo  do  Acre  diz  que  só  recebeu  R$  2  milhões  do 
governo  federal  em  quase  três  anos,  e  que  40  novos 
haitianos  chegam  todo  dia. 

o  DITADOR-FANTASMA 

Piada  no  Twitter  sobre  o  aniversário  do  ditador  de  pija- 
mas cubano  Fidel  Castro,  sumido  de  novo:  "Se  estives- 
se vivo,  faria  hoje  87  anos". 


CENÁRIOS  PARA  2014 

Líderes  do  PT  atribuem  o  sumiço  de  Eduardo  Campos 
(PSB)  à  retomada  do  seu  projeto  de  ser  vice  de  Lula,  em 
2014.  Para  acalmar  o  PMDB,  seria  oferecida  ao  atual  vi- 
ce, Michel  Temer,  disputar  o  Senado  ou  o  governo  pau- 
lista, com  Lula  e  Alexandre  Padilha  no  palanque. 

VENDENDO  CONFIANÇA 

Após  recusar  convite  para  visitar  Campina  Grande  (PB) 
nos  festejos  juninos,  o  presidenciável  tucano  Aécio  Ne- 
ves desistiu  de  ir  a  um  evento  do  PSDB  em  Caruaru 
(PE).  Até  parece  que  é  conhecido  no  Nordeste. 

CAÇA  QUEM  PODE 

Os  franceses  da  Dassault,  fabricante  dos  Rafale,  de- 
vem ter  adorado  o  secretário  de  Estado  dos  EUA,  John 
Kerry,  dizer  ao  chanceler  Patriota  o  que  Patriota  já  sa- 
bia: os  americanos  continuarão  espionando  o  Brasil 
"contra  o  terrorismo".  A  venda  dos  caças  F-18  sumiu  na 
estratosfera. 

ADEUS,  BRIGADEIRO 

Às  vésperas  da  aposentadoria,  caças  da  FAB  deram  ra- 
sante na  Zona  Sul  do  Rio,  no  enterro  do  brigadeiro  Rui 
Moreira  Lima,  94,  herói  da  2^  Guerra  na  esquadrilha 
"Senta  a  Pua",  e  perseguido  na  ditadura. 

CAUSA  E  EFEITO 

O  perdão  do  Brasil  aos  98%  da  dívida  externa  da  Gui- 
né Equatorial  fez  a  feroz  e  miserável  ditadura  africa- 
na anunciar  o  crescimento  de  seu  PIB,  de  1,9%  em  2010 
para  4,8%,  em  2012.  Será?  E  o  nosso  PIB,  ó... 

MESMA  LADAINHA 

TAM  e  GOL,  que  controlam  a  aviação  civil,  parecem 
dupla  sertaneja  afinada:  alegam  "prejuízo  operacio- 
nal" para  demitir  funcionários  e  aumentar  tarifas, 
enquanto  fazem  lobby  no  governo  Dilma  por  dinhei- 
ro barato  do  BNDES  e  até  isenção  de  ICMS  do  quero- 
sene de  aviação. 

BOA  VIZINHANÇA 

O  governador  Beto  Richa  (PSDB)  prepara  comitiva  para 
a  posse,  nesta  quinta,  do  presidente  do  Paraguai,  Horá- 
cio Cartes,  e  do  vice  Juan  Afará.  São  fortes  as  relações 
entre  paraguaio  e  o  Estado  do  Paraná. 

PÉ  NO  ACELERADOR 

O  ministro  Aldo  Rebelo  (Esportes)  despachou  com  de- 
putados, na  liderança  do  PMDB  na  Câmara,  sobre  a  li- 
beração de  emendas  parlamentares,  conforme  pedido 
da  presidente  Dilma  Rousseff. 

TEMPOS  MODERNOS 

SÓ  mesmo  no  Brasil  o  trem-bala  atrasa  antes  mesmo 
de  sair  do  papel. 


"Se  é  impositivo,  que  seja  naquilo 
que  a  população  mais  quer/' 

MINISTRA  IDELI  SALVATTI  (ARTICULAÇÃO) 
CONDICIONANDO  AS  EMENDAS  À  ÁREA  DE  SAÚDE 


PODER  SEM  PUDOR 


O  DEPUTADO  MALA 


O  ministro  José  Eduardo  Car- 
dozo (Justiça)  é  do  tipo  dis- 
traído, que  usa  meias  de  co- 
res diferentes  e  esquece  o 
inesquecível.  Certa  vez,  quan- 
do deputado  federal,  ele  foi  a 
Belo  Horizonte  para  um  con- 
gresso do  PT  e,  chegando  no 
hotel,  deu  por  falta  da  mala. 
Reclamou  na  recepção,  ligou 
para  assessores,  enfim,  deu 


um  show,  imaginando  ter  si- 
do roubado.  Um  menino  que 
assistia  à  cena  cutucou  o  de- 
putado, que,  impaciente,  sol- 
tou um  "o  que  você  quer, 
garoto?" 

-  Uai,  sua  mala  não  é  essa  aí, 
não?  -  disse  o  menino,  apon- 
tado para  seu  lado,  no  chão. 
Era.  E  Cardozo  morreu  de 
vergonha. 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  14  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASÍLIA  05 


Detran  pretende  concluir 
licitações  em  seis  meses 


Vigilância  eletrônica.  Novo  diretor  do  órgão  garante  que  processos 
serão  retomados  de  acordo  com  as  alterações  pedidas  peio  TCDF 


Por  meio  de  nota  enviada 
ao  Metro,  o  Detran  (De- 
partamento de  Trânsito) 
do  DF  informou  que  o  no- 
vo diretor,  Albano  de  Oli- 
veira Lima,  pretende  con- 
cluir as  duas  licitações  de 
vigilância  eletrônica  em 
curso  antes  que  os  contra- 
tos emergenciais  em  vigor 
sejam  encerrados. 

Na  edição  de  segunda- 
-feira,  o  Metro  mostrou 
que  as  dificuldades  para  o 
andamento  das  licitações 
dos  controladores  do  tipo 
'cabeção'  (equipamentos 
que  flagram  avanço  de  si- 
nal e  desrespeito  ao  limi- 
te de  velocidade)  e  do  tipo 
pardal  (limite  de  velocida- 
de) já  haviam  determina- 
do a  assinatura  de  quatro 


contratos  emergências. 

Os  dois  primeiros,  já 
executados,  custaram  R$ 
11,6  milhões  aos  cofres  pú- 
blicos. Os  posteriores,  em 
que  as  mesmas  empresas 
foram  selecionadas  para  os 
mesmos  serviços,  começa- 
ram a  valer  em  julho  e  vão 
até  dezembro  próximo. 

Paralisado  pelo  TCDF  e 
pela  Justiça,  o  edital  pa- 
ra contratação  dos  equi- 
pamentos que  fiscalizam 
o  avanço  de  sinal  sofre- 
rá modificações  e  será  re- 
lançado. De  acordo  com  o 
Detran,  a  principal  altera- 
ção seguirá  a  orientação 
do  TCDF  quanto  à  especi- 
ficação dos  equipamentos. 

Também  parado  no  TC- 
DF, o  edital  de  licitação 


dos  pardais  é  outro  que  se- 
rá relançado.  Nesta  con- 
corrência, a  divergên- 
cia era  quanto  ao  local  de 
realização  dos  testes  dos 
equipamentos.  O  Detran 
queria  os  testes  apenas  no 
DF.  O  TCDF  acatou  argu- 
mentação de  um  dos  con- 
correntes para  que  o  local 
de  teste  fosse  ampliado. 

Pontos 

As  duas  concorrências  pú- 
blicas são  para  manutenção 
dos  pontos  de  fiscalização 
que  existem  atualmente, 
ou  seja,  não  haverá  aumen- 
to de  vigilância  nas  ruas. 
Há  139  pardais  espalhados 
pela  cidade.  Os  cabeções 
controlam  300  pontos  de 
tráfego.  ®  METRO  brasília 


Secretaria  de  Cultura  congela 
contratações  por  mais  30  dias 

A  Secretaria  de  Cultura  do 
Distrito  Federal  prolon- 
gou, ontem,  por  mais  30 
dias  o  congelamento  das 
contratações  de  artistas 
na  capital.  A  medida  pror- 
roga a  decisão  da  Porta- 
ria n°  45,  de  11  de  Julho 
de  2013. 

Segundo  o  GDF  (Gover- 
no do  Distrito  Federal),  as 
contratações  foram  sus- 
pensas para  que  casos  de 
irregularidades  sejam  apu- 
rados com  mais  cuidado. 
Uma  comissão  trabalha 
ainda  na  elaboração  de 
normas  para  disciplinar  os 
contratos  do  setor. 

A  justificativa  para  a 
prorrogação  foi  de  que  é 
preciso  mais  tempo  "para 
que  os  trabalhos  possam 
ser  concluídos  e  para  que 
a  normatização  sistemá- 
tica seja  implementada", 
conforme  afirmou  a  pasta, 
em  nota. 

O  GDF  adianta  que  es- 
tá em  processo  de  criação 
de  uma  lista  de  empresas 
inidôneas,  ou  seja,  compa- 
nhias que  não  adotaram 
boas  práticas  em  contra- 
tos com  o  GDF  e,  portan- 
to, não  devem  ser  contra- 
tadas por  nenhum  outro 
órgão  público  do  DF.  O 


O  cachê  de  R$  400  mil  de  Amado  Batista  está  entre  os  maiores  escândalos  i  divulgação 
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casos  de  contratações  de 
artistas  no  Distrito  Federal, 
aproximadamente,  são 
analisados  desde  2011  por 
terem  dados  suspeitos. 

Metro  apurou  que  três 
empresas  já  são  fortes 
candidatas  a  abrir  a  lista  ~ 
uma  delas,  sozinha,  é  res- 
ponsável por  10%  de  todas 
as  contratações  de  artistas 

do  DF.  ®  METRO  BRASÍLIA 


"Durante  o  período 
de  prorrogação  será 
dada  continuidade 
aos  trabalhos  em 
andamento  para  que 
possam  ser  concluídos. 
A  novidade  é  que  a 
comissão  instalada  pela 
portaria  publicada  em 
12.08.13  já  detectou  três 
empresas  sob  suspeita." 

SECRETARIA  DE  CULTURA,  POR  MEIO  DE  NOTA 


Há  139  pardais  distribuídos  pela  cidade  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Visita  ao  Caje. 
Deputada 
quer  ouvidoria 
independente 

A  deputada  federal,  Erika 
Kokay  (PT)  defende  a  cria- 
ção de  uma  ouvidoria  inde- 
pendente para  atender  aos 
familiares  dos  jovens  que  es- 
tão internados  no  Caje.  De 
acordo  com  a  deputada,  ho- 
je o  sistema  de  ouvidoria  fi- 
ca dentro  da  Secretaria  da 
Criança  e  do  Adolescente.  "É 
importante  que  os  familia- 
res tenham  um  canal  de  co- 
municação específico  para 
fazer  suas  queixas,  sem  me- 
do de  retaliações",  afirmou. 

Na  manhã  de  ontem,  a 
deputada  fez  uma  visita 
surpresa  ao  Caje  para  ave- 
riguar denúncias  de  maus 
tratos  e  abuso  de  autorida- 
de. As  reclamações  haviam 
sido  encaminhadas  ao  gabi- 
nete deKokay  por  familia- 
res dos  internos.  "As  condi- 
ções são  as  piores  possíveis. 
Há  alas  completas  em  que 
os  jovens  estão  enjaula- 
dos", descreveu  a  parla- 
mentar. O  GDF  pretende  fe- 
char o  Caje  ainda  este  ano. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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GDF  propõe  pagar  rescisões 
para  destravar  troca  da  frota 

Licitação  do  transporte.  Governo  quer  adiantar  parte  da  indenização  para  empresas  que  vão  sair  para  garantir  ônibus  novos  nas  ruas 


Pressionado  pelo  compro- 
misso de  trocar  toda  a  fro- 
ta de  ônibus  do  DF  até  o  iní- 
cio de  dezembro,  o  governo 
pretende  abrir  os  cofres  e  en- 
tregar milhões  de  reais  para 
a  Viplan  e  outras  empresas 
que  vão  deixar  o  serviço  de- 
mitirem seus  funcionários. 

As  viações  alegam  não  ter 
dinheiro  para  rescindir  os 
contratos  dos  15  mil  rodoviá- 
rios, que  serão  recontratados 
pelas  vencedoras  da  licitação, 
e  o  impasse  já  está  impedin- 
do o  cumprimento  do  crono- 
grama de  entrega  de  novos 
ônibus  a  cada  duas  semanas. 

Indenizações 

O  dinheiro  a  ser  repassado 
para  as  empresas  seria  um 
adiantamento  das  indeniza- 
ções a  que  elas  alegam  ter  di- 
reito pelo  fim  dos  contratos. 

A  ideia  do  GDF  era  discu- 
tir estas  indenizações  de  ma- 


Os  problemas  da  Rodoviá- 
ria do  Plano  Piloto  saltam 
aos  olhos,  mas  é  nos  termi- 
nais das  outras  cidades  do 
DF  que  os  passageiros  do 
transporte  público  enfren- 
tam as  maiores  dificuldades. 
O  GDF  fez  um  levantamento 
da  situação,  descrita  como 
"precária",  e  criou  um  pla- 
no de  reformas,  ampliações 
e  construção  de  novas  rodo- 
viárias. O  investimento,  de 
cerca  de  R$  70  milhões,  no 
entanto,  foi  barrado  pelo  TC- 
DF  (Tribunal  de  Contas)  em 
novembro  do  ano  passado  e 
até  hoje  o  projeto  para  a  re- 
forma dos  terminais  ainda 
não  saiu  do  papel. 

Quem  acaba  prejudi- 
cado é  o  usuário  do  trans- 
porte público,  que  tem  de 
conviver  com  uma  série  de 
problemas.  Os  prédios  são 
velhos  e  não  recebem  refor- 
mas há  anos.  Não  há  estru- 
tura para  atender  a  pessoas 
com  deficiência  e  os  telha- 
dos estão  cheios  de  buracos 
e  goteiras  ~  quando  existem. 
A  sujeira  é  uma  constante 
e  o  piso  já  é  encardido  dos 
anos  sem  manutenção. 

Banheiros  assustadores 

Os  banheiros,  então,  são  ain- 


"A  chegada  dos  novos 
ônibus  deve  sofrer  um 
pouco  agora,  mas  não 
abrimos  mão  de  ter  todos 
na  rua  até  dezembro" 

JOSÉ  WALTER  VAZQUEZ,  SECRETÁRIO  DE 
TRANSPORTE  DO  DISTRITO  FEDERAL 

neira  independente  da  troca 
da  frota,  mas  a  relutância  dos 
patrões  em  demitir  os  fun- 
cionários colocou  os  gestores 
públicos  contra  a  parede. 

Valor  em  15  dias 

A  proposta  de  pagar  pelas 
rescisões  foi  feita  aos  empre- 
sários, representados  pelo 
dono  da  Viplan  e  presidente 
do  sindicato  patronal,  Wag- 
ner Canhedo,  em  reunião  na 
tarde  de  ontem  na  sede  do 
Ministério  Público  do  DF. 
Além  de  promotores  que 


i 


da  piores.  Além  de  não  re- 
ceberem limpeza,  na  maior 
parte  dos  sanitários  falta  o 
mínimo  de  estrutura,  das 
portas  até  o  papel  higiénico. 

Para  a  vendedora  Morga- 
nia  Ferreira,  o  banheiro  é  o 
principal  problema  do  ter- 
minal rodoviário  de  Sobra- 
dinho.  "É  um  nojo,  nem  va- 
so sanitário  tem  direito", 
comenta.  O  papel  higiénico 
no  terminal  fica  entre  o  ba- 
nheiro masculino  e  femini- 
no, quem  quiser  usar,  tem 
de  ir  lá  fora  buscar.  No  Ter- 
minal do  Cruzeiro  a  situação 


acompanham  o  caso,  parti- 
ciparam do  encontro  o  se- 
cretário de  Transportes,  José 
Walter  Vazquez,  represen- 
tantes do  Sindicato  dos  Ro- 
doviários e  advogados  do 
GDF.  "Ficou  combinado  que, 
em  15  dias,  os  empregado- 
res nos  entregarão  os  cálcu- 
los de  quanto  custam  as  de- 
missões", disse  Vazquez. 

O  acordo,  porém,  vai  de- 
morar mais.  "Estamos  falan- 
do de  milhões  em  dinheiro 
público.  Acho  que  o  mínimo 
que  teremos  de  fazer  é  enviar 
um  projeto  de  lei  para  a  Câ- 
mara para  fazer  estes  paga- 
mentos", avalia  o  secretário. 

Até  que  tudo  se  resolva, 
a  tendência  é  de  que  a  en- 
trega de  novos  ônibus  fique 
paralisada. 

IF\  I  RAPHAEL 
1^  VELEDA 
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não  é  muito  diferente.  No 
banheiro  masculino,  uma 
obra  interditou  quase  todos 
os  mictórios. 

Obras  inacabadas  tam- 
bém são  problema  constan- 
te. Nos  dois  terminais,  as 
estruturas  que  foram  pen- 
sadas para  serem  elevado- 
res para  os  deficientes  se  tor- 
naram depósitos  de  lixo.  Na 
rodoviária  de  Sobradinho,  a 
sujeira  tem  até  asas.  Os  pom- 
bos do  local  são  conhecidos 
como  "atiradores"  e  já  dani- 
ficaram as  placas  e  até  as  vi- 
gas do  terminal. 


Planos  incompletos 

A  decisão  do  TCDF  barrou 
os  projetos  de  reforma  e 
de  construção  por  conside- 
rar a  licitação  da  Secretaria 
de  Transportes  incomple- 
ta, além  de  estar  com  preços 
maiores  do  que  os  praticados 
no  mercado. 

Entre  as  mudanças  técni- 
cas propostas  pelo  Tribunal 
em  relação  aos  projetos,  era 
pedido  que  se  especificasse: 
o  tipo  de  piso  que  os  termi- 
nais teriam  e  a  estrutura  das 
baias  para  os  ônibus  estacio- 
narem; que  fossem  desenvol- 
vidos projetos  de  drenagem 
pluvial  para  impedir  o  alaga- 
mento dos  terminais;  fossem 
revistos  os  projetos  de  acessi- 
bilidade e  sinalização  dos  ter- 
minais a  pessoas  com  defi- 
ciência; e  que  fossem  revistos 
os  projetos  das  coberturas. 

A  Secretaria  de  Transpor- 
tes adequou  apenas  parte  dos 
projetos,  que  foram  autori- 
zados a  prosseguir,  mas  re- 
correu de  parte  da  decisão,  o 
que  manteve  o  processo  tra- 
vado, até  que  seja  emitido 
um  parecer. 

Procurado,  o  TCDF  não  in- 
formou a  quantas  anda  o  pro- 
cesso até  o  fechamento  da 

edição.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Até  agora,  só 
uma  reforma 
foi  concluída 

Das  13  reformas  pretendi- 
das pelo  governo  em  ter- 
minais do  DF,  apenas  a 
do  Setor  O  saiu  do  papel. 
A  obra  foi  inaugurada  em 
maio  deste  ano.  As  licita- 
ções seguem  paralisadas 
para  os  abrigos  do  P  Sul, 
em  Ceilândia;  Guará  I  e 
II;  Núcleo  Bandeirante;  M 
Norte,  em  Taguatinga;  Pa- 
ranoá;  Taguatinga  Sul;  Pla- 
naltina;  Cruzeiro;  Setor 
Central  do  Gama;  Sobradi- 
nho e  Brazlândia. 

O  GDF  já  conseguiu  qua- 
se R$  20  milhões  em  em- 
préstimos com  bancos  de 
fomento  para  tocar  estas 
obras,  mas  não  há  previsão 
de  quando  poderá  iniciá-las. 

Construção 

O  Tribunal  de  Contas  li- 
berou, em  fevereiro  des- 
te ano,  as  licitações  para 
a  construção  de  terminais 
no  Setor  Leste  do  Gama, 
em  Sobradinho  II,  no  Ria- 
cho Fundo  II  e  na  QNR,  em 
Ceilândia.  Outros  cinco 
processos,  porém,  seguem 
travados:  os  do  Recanto 
das  Emas  I  e  II,  de  Samam- 
baia Norte  e  Sul  e  na  qua- 
dra 401  de  Santa  Maria. 

A  construção  dos  nove 
terminais  está  orçada  em  R$ 
33  milhões.  ®  metro  brasília 


VOZ  POP 


Qual  o  maior 
problema  que  você 
enfrenta  no  terminal? 


"Esta  rodoviária  é  uma 
vergonha,  parece  mais  um 
galpão.  Tem  ômbus  interestadual 
que  para  aqui  e  tem  gente  que 
nem  desce.  Um  horror!" 

RAIMUNDO  CARNEIRO,  53,  VENDEDOR, 
TERMINAL  DE  SOBRADINHO 


"O  terminal  parece  bom,  mas  não 
é.  Chove  mais  dentro  do  que  fora 
no  fim  do  ano,  o  banheiro  é  sujo. 
O  elevador  para  deficientes  só  foi 
inaugurado:  nunca  funcionou." 

GERSON  DE  ALMEIDA,  68,  APOSENTADO, 
TERMINAL  DO  CRUZEIRO 


Licitações  de  terminais  estão 
barradas  pelo  Tribunal  de  Contas 


Elevador  para  deficientes  virou  sucata  em  Sobradinho  i  paulafróes/metro  brasília 
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Consumidores  de  30  a  39  anos  são  maioria  entre  inadimplentes 

1  JOSÉ  CRUZ/AB 

Comércio.  Quase  metade  dos 
caloteíros  deve  mais  de  R$  500 


A  inadimplência  no  comér- 
cio, em  julho,  ficou  concen- 
trada nas  dívidas  com  valo- 
res acima  de  R$  500,  segundo 
pesquisa  do  SPC  Brasil  (Ser- 
viço de  Proteção  ao  Crédito). 
O  mês  de  julho  apresentou  a 
primeira  queda  no  ano.  Na 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado,  a  re- 
tração  foi  de  1,94%. 

Para  a  entidade,  o  resulta- 
do reflete  o  baixo  índice  de 
confiança  do  consumidor,  in- 
fluenciado pela  expectativa 
da  inflação  e  pela  retomada 
do  encarecimento  do  crédito, 
que  têm  inibido  o  consumo. 

A  análise  dos  dados  mos- 
tra que  48,97%  da  inadim- 
plência em  julho  está  con- 
centrada em  valores  acima 
de  R$  500.  Dívidas  entre 
R$  250  e  R$  500  represen- 
tam 16,24%  dos  atrasos.  Va- 
lores entre  R$  100  e  R$  250 
refletiram  18,55%  dos  casos. 


American  Airlines 


EUA  contestam 
fusão  da  AAcom 
a  USA  Airways 

o  Departamento  de  Jus- 
tiça dos  Estados  Unidos 
e  autoridades  de  defe- 
sa da  concorrência  con- 
testaram a  proposta  de 
US$  11  bilhões  para  a  fu- 
são da  American  Airlines 
e  US  Airways.  A  transa- 
ção resultou  na  criação  da 
maior  companhia  aérea 
do  mundo.  As  autorida- 
des avaliaram  que  o  negó- 
cio pode  causar  danos  aos 
consumidores  america- 
nos, que  teriam  de  arcar 
com  preços  maiores  de  bi- 
lhetes aéreos  e  tarifas  de- 
vido à  menor  concorrên- 
cia no  setor.  A  principal 
preocupação  se  concentra 
no  aeroporto  de  Washing- 
ton, onde  as  duas  com- 
panhias teriam  63%  dos 
voos  diretos.  ®  metro 


Já  as  contas  de  até  R$  100 
representaram  16,24%  das 
contas  em  atraso. 

Por  faixa  etária,  o  le- 
vantamento revelou  que  a 
maior  parte  dos  cadastros 
negativos  concentra-se  em 
CPFs  de  consumidores  en- 
tre 30  e  39  anos  de  idade 
(23,30%)  seguido  de  perto 
pelos  que  tem  mais  de  65 
anos  (22,28%). 

O  gerente  financeiro  do 
SPC  Brasil,  Flávio  Borges, 
afirma  que,  na  faixa  dos  30 
anos,  as  pessoas  já  são  che- 
fes de  família  e  têm  um  nú- 
mero maior  de  compromis- 
sos a  pagar,  como  aluguel, 
água  e  luz.  "Todos  esses  fa- 
tores,  aliados  à  falta  de  pla- 
nejamento orçamentário, 
que  ainda  não  faz  parte  da 
cultura  do  brasileiro,  im- 
pactam  negativamente  na 
capacidade  de  pagamento", 
diz  Borges.  ®  metro 


Superou  o  Itaú 


BB  tem  maior 
lucro  da  história 
dos  bancos 

o  Banco  do  Brasil  teve  o 
maior  lucro  da  história  dos 
bancos  no  país: 
R$  10,03  bilhões  no  pri- 
meiro semestre.  Com  isso, 
superou  o  Itaú  Unibanco 
entre  os  maiores  lucros  de 
bancos  no  país.  ®  metro 


Smartphone 


Chinesa  Huawei 
inicia  produção 
local  de  aparelhos 

A  chinesa  Huawei  iniciou 
a  produção  de  smartpho- 
nes  no  Brasil,  por  meio  da 
Compal  Electronics,  em 
Jundiaí  (SP).  O  primeiro 
aparelho  nacional  custará 
a  partir  de  R$  699.  #  metro 


Governo  avalia 
novo  reajuste 
de  combustível 

Gasolina.  Lobão  diz  que  isso  não  significa  que  pedido  da  Petrobras  será  atendido.  Estatal 
quer  alinhar  preços  com  mercado  internacional.  Governo  está  preocupado  com  inflação 


o  governo  avalia  o  pedido 
da  Petrobras  sobre  o  rea- 
juste de  preços  de  combus- 
tíveis, mas  isso  não  signi- 
fica que  a  reivindicação  da 
estatal  será  atendida  pelo 
seu  controlador.  A  informa- 
ção é  do  ministro  de  Minas 
e  Energia,  Edison  Lobão. 

"A  Petrobras  está  perma- 
nentemente pedindo  aumen- 
tos de  seus  preços,  até  porque 
estão  defasados  há  muitos 
anos.  Mas  isso  não  significa 
que  se  vá  acordar  (sobre  o  as- 
sunto)", afirmou  ontem  Lo- 
bão a  jornalistas  em  Brasília. 

A  preocupação  do  gover- 
no é  com  o  impacto  na  infla- 
ção de  eventuais  aumentos  de 
preços  de  combustíveis.  "Ne- 
nhum aumento  de  preço  é 
bom",  comentou  o  ministro. 

Na  segunda-feira,  o  dire- 
tor financeiro  da  Petrobras, 
Almir  Barbas  sa,  afirmou 
que  a  estatal  busca  "inten- 
samente alinhar  os  preços 
internos  de  derivados  de  pe- 
tróleo aos  internacionais". 

Após  a  valorização  do 


Preços  estão  defasados  há  muitos  anos,  diz  Lobão  i  antônio  cruz/abr 


dólar  frente  ao  real,  a  Petro- 
bras teve  anulados  os  efei- 
tos dos  reajustes  de  com- 
bustíveis realizados  no  ano 
passado  e  no  início  deste 
ano.  E  a  empresa  continua 
vendendo  combustíveis  no 
Brasil  a  preços  inferiores 
aos  do  mercado  externo. 


Defasagem  quintuplicou 

Estudo  feito  pela  RC  Consul- 
tores mostra  que  a  diferen- 
ça no  litro  da  gasolina  sal- 
tou de  R$  0,08  em  abril  para 
R$  0,40  em  agosto. 

Isto  significa  que  o  preço 
de  realização  nas  refinarias 
brasileiras  está  22,9%  infe- 


Sem  intervenção  do  BC,  dólar 
volta  a  ficar  acima  de  R$  2,30 


o  dólar  fechou  ontem  em  al- 
ta de  1%  ante  o  real,  voltan- 
do ao  patamar  de  R$  2,31. 
A  moeda  norte-america- 
na  avançou  1,08%,  para  R$ 
2,3107  na  venda,  maior  al- 
ta desde  24  de  julho  passa- 
do, quando  a  divisa  ganhou 
1,27%,  cotada  a  R$  2,2505. 

Dados  positivos  nos  Esta- 
dos Unidos  renovaram  preo- 
cupações com  a  provável 
redução  do  estímulo  mone- 
tário no  país  e  a  consequen- 
te redução  na  liquidez  global. 
As  vendas  no  varejo  nos  EUA 
subiram  0,5%  no  mês  passa- 
do, mais  do  que  o  esperado. 

Apesar  da  alta  do  dólar,  o 
Banco  Central  não  atuou  o 
dia  todo,  o  que  deixou  os  in- 
vestidores ainda  mais  aten- 
tos à  possíveis  intervenções 
no  mercado  de  câmbio  à 
frente,  a  fim  de  evitar  mais 


MOEDA  MAIS  CARA  $ 

Evolução  do  dóiar  comerciai,  em  R$ 

^  2,311 


2,021 


13/8/12 

FONTE:  CMA 


30/11/12  8/3/13 


13/8/13 


pressões  inflacionárias.  Na 
quinta-feira  a  autoridade 
monetária  pegou  o  mercado 
de  surpresa  ao  anunciar  um 
leilão,  quando  a  divisa  nor- 
te-americana  já  caía  1%  ante 
o  real.  E,  após  o  fechamen- 
to daquele  pregão,  fez  pes- 
quisa de  demanda  para  no- 


vo leilão,  que  acabou  sendo 
realizado  na  sexta-feira. 

Para  parte  dos  especialis- 
tas, a  ação  do  BC  mostrou 
que  a  autoridade  monetá- 
ria não  quer  o  dólar  na  casa 
de  R$  2,30  justamente  para 
não  pressionar  ainda  mais  a 
inflação.  ®  metro 


rior  ao  praticado  no  merca- 
do internacional. 

Segundo  os  economis- 
tas da  consultoria,  o  apro- 
fundamento da  diferença 
de  preços  se  deve  princi- 
palmente à  desvalorização 
de  14,4%  do  real  no  perío- 
do. ®  METRO 


Freeshop.  Limite 
de  compra  isenta 
pode  subir  para 
US$1,2  mil 

O  valor  autorizado  para  as 
compras  de  passageiros  que 
desembarcam  no  Brasil  em 
free  shop,  sem  o  pagamen- 
to de  impostos,  pode  ser  ele- 
vado dos  atuais  US$  500  pa- 
ra US  $  1,2  mil.  A  Comissão 
de  Assuntos  Económicos  do 
Senado  aprovou  ontem,  em 
decisão  terminativa,  um  pro- 
jeto  que  estabelece  o  novo  li- 
mite. A  nova  regra  ainda  pre- 
cisa de  aprovação  da  Câmara. 

Para  o  relator  do  proje- 
to,  senador  Armando  Mon- 
teiro (PTB-PE),  a  elevação  do 
teto  atual  "representa  um  fo- 
mento legítimo  à  atividade 
das  lojas  francas,  cuja  atra- 
tividade  vem  sendo  progres- 
sivamente diminuída  com  o 
aperto  decorrente  da  falta  de 
atualização".  ®  metro  brasília 
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Construção  sob  medida  para  crustáceos 


I 


o  horizonte  da  cidade 
de  Nova  York 


Templo  budista  em 
Bangcoc,  na  Tailândia 


Caranguejo  se  esconde  sob 
a  paisagem  de  Honfleur,  na  França 


Os  famosos  moinhos  de 
Zaanse  Schans,  na  Holanda 


DIVULGAÇÃO 


Tóquio,  Japão 


Impressão  3D 
para  caranguejos 

Uma  artista  japonesa 
criou  conchas  para  ca- 
ranguejos adornadas 
com  miniaturas  de 
paisagens  de  cidades. 
Entre  os  formatos,  es- 
tá o  horizonte  da  ci- 
dade de  Nova  York  e 
um  templo  budista  de 
Bangcoc,  na  Tailândia. 


AKI 
INOMATA 


A  japonesa  Aki  Inoma- 
ta,  29,  é  autora  do  proje- 
to  "Por  que  não  dar  'abri- 
go' aos  caranguejos?''.  Ela 
contou  ao  Metro  como 
chegou  às  formas  carrega- 
das pelos  crustáceos: 

O  que  te  inspirou  a 
fazer  as  conchas? 

Em  2009,  ouvi  falar  de  uma 
disputa  entre  a  França  e  o 
Japão  após  a  demolição  de 
uma  velha  embaixada  em 
Tóquio.  As  duas  nações  de- 
bateram a  quem  pertencia 
a  terra  e,  em  seguida,  con- 


cordaram em  revezar  a  pro- 
priedade a  cada  50  anos.  Is- 
so me  fez  pensar  sobre  a 
mudança  de  identidade  e 
em  como  o  caranguejo  ber- 
nardo-eremita  (que  mora 
em  conchas  abandonadas 
por  caracóis)  vai  "trocando 
de  casa"  quando  fica  maior. 
Eu  queria  relacionar  os  ca- 
ranguejos à  nossa  própria 
adaptabilidade. 

Mas  qual  a  razão  para 
as  paisagens  urbanas? 

Em  japonês,  estes  carangue- 
jos são  chamados  de  yadoka- 


ri,  que  significa  'aquele  que 
vive  em  uma  moradia  tem- 
porária'. O  significado  em  ja- 
ponês e  a  noção  de  algo  fa- 
bricado pelo  homem  estão 
intimamente  ligados.  Eu  es- 
colhi as  paisagens  urbanas 
por  suas  diferentes  formas. 
Houve  algumas  que  eu  não 
pude  exibir,  porque  os  ca- 
ranguejos não  gostaram. 

Como  você  fez  as  conchas? 

Usei  um  scanner  CT,  nor- 
malmente utilizado  para  fa- 
zer tomografias  em  huma- 
nos, para  mapear  conchas 


AKI  INOMATA/CORTESIA  DA  AI  KOWADA  GALLERY 

do  mar.  Com  esses  dados, 
usei  uma  impressora  3D  pa- 
ra produzir  os  abrigos  trans- 
lúcidos à  base  de  resina.  Os 
caranguejos  usaram  suas 
garras  para  conhecerem 
suas  novas  casas,  antes  de  se 
mudarem  definitivamente. 

Eles  gostaram? 

Disseram  ter  achado  bonito 
(risos).  Sério,  eu  não  tenho 
certeza  de  que  gostaram, 
mas  começaram  a  se  mover 
mais  rápido,  uma  vez  que  a 
concha  fabricada  é  mais  leve 
que  a  natural.  ®  metro 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  14  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 

Venezuela.  Maduro  quer 
'poderes  especiais'  e 
oposição  faz  críticas 


MUNDO  09 


Kerry  defende 

espionagem 

Diplomacia.  Secretário  de  Estado  diz  que  EUA  não  deixarão  de  vigiar  dados  de  ninguém 


o  presidente  venezuela- 
no, Nicolás  Maduro,  busca  o 
apoio  de  três  quintos  da  As- 
sembleia Nacional  para  obter 
"poderes  especiais",  que  lhe 
permitam  governar  por  meio 
de  decretos.  Atualmente,  o 
governo  conta  com  98  depu- 
tados aliados,  um  a  menos 
que  o  necessário  para  apro- 
var a  chamada  lei  habilitante. 

A  ampliação  dos  poderes 
servirá  para  que  Maduro  con- 
tinue a  "luta  contra  a  corrup- 
ção" e  "reforme  leis".  Nas  úl- 
timas semanas,  50  pessoas 
foram  presas  no  país  na  ca- 
ça ao  corruptos.  Nenhuma 
delas,  porém,  faz  parte  do 
governo. 

Henrique  Capriles,  o  prin- 
cipal opositor  de  Maduro,  dis- 
se que  a  manobra  servirá  ape- 
nas para  distrair  a  população 


A  partir  de  janeiro  do  ano 
que  vem,  o  Estado  america- 
no da  Califórnia  terá  uma  lei 
que  permite  aos  estudantes 
transexuais  a  escolha  do  ba- 
nheiro e  do  vestiário  confor- 
me sua  orientação  de  género. 

A  nova  regra  foi  sanciona- 
da esta  semana  pelo  gover- 
nador, Jeny  Brown.  Entida- 
des de  defesa  dos  direitos  das 
minorias  sexuais  comemora- 


Maduro  assistiu  à  destruição  de  armas 

confiscadas  l  CARLOS  RAWLINS/REUTERS 


dos  problemas  reais.  "Os  que 
estão  falando  de  combate  à 
corrupção  exploram  o  Estado 
há  15  anos",  disse.  Hugo  Chá- 
vez,  padrinho  de  Maduro,  go- 
vernou por  vários  meses  com 
a  lei  habilitante.  ®  metro 


ram  a  decisão.  Grupos  con- 
trários a  classificaram  como 
"extrema".  "Não  é  porque 
eles  estão  confiisos  que  tém 
que  confimdir  os  outros  tam- 
bém", disse  à  CNN  Maria  Gar- 
cia, mãe  de  um  estudante. 

Outros  dois  Estados  dos 
EUA  já  tém  mecanismos  de 
proteção  de  transexuais,  mas  a 
Califórnia  é  o  primeiro  a  apro- 
var luna  lei  específica.  ®  metro 


A  polémica  sobre  o  progra- 
ma de  espionagem  do  gover- 
no dos  Estados  Unidos  do- 
minou a  visita  do  secretário 
de  Estado  americano,  John 
Keny,  a  Brasília.  Kerry  disse 
que  vai  dar  as  explicações  de- 
mandadas pelo  Brasil,  mas 
descartou  qualquer  chance 
de  seu  país  interromper  o 
monitoramento. 

"Os  Estados  Unidos  usam 
a  inteligência,  como  fazem 
todas  as  nações,  para  prote- 
ger os  cidadãos",  argumen- 
tou o  secretário.  "Nossas  ati- 
vidades  são  respaldadas  por 
lei",  frisou. 

O  caso  veio  à  tona  após 
denúncia  do  técnico  em  in- 
formática Edward  Snowden, 
que  prestava  serviços  à  NSA 
(sigla  em  inglês  para  Agên- 
cia Nacional  de  Segurança). 
Segundo  Snowden,  os  EUA 
vigiam  milhões  de  dados  te- 
lefónicos e  de  internet  de  ci- 
dadãos brasileiros  -  bem  co- 
mo de  americanos. 

A  espionagem  é  permi- 
tida pelo  Ato  Patriota,  uma 
lei  aprovada  nos  EUA  após 
os  atentados  de  11  de  Se- 
tembro. A  legislação  dá  ao 
governo  americano  acesso 
aos  registros  telefónicos  e 
outras  comunicações,  den- 
tro e  fora  do  país.  No  exte- 


rior, parcerias  com  empre- 
sas de  telecomunicações 
garantem  a  espionagem. 

Respostas 

Kerry  prometeu  dar  ao  Brasil 
respostas  sobre  o  programa 
de  monitoramento.  As  expli- 
cações, entretanto,  não  são  o 
bastante,  segundo  o  chanceler 
brasileiro,  Antonio  Patriota. 

"Não  podemos  minimizar 
o  tema  da  espionagem",  disse 


Patriota,  argumentando  que 
o  assunto  poderia  trazer  uma 
"sombra"  às  relações  entre  os 
dois  países. 

"Consideramos  que  os 
EUA  não  encontraram  me- 
lhor parceiro  no  combate  ao 
terrorismo,  na  medida  em 
que  elas  (as  ações)  sejam  leva- 
das a  cabo  de  forma  transpa- 
rente", apontou  o  brasileiro. 

Apesar  do  mal-estar,  é 
improvável  que  a  discor- 


dância entre  Brasil  e  EUA 
se  traduza  em  algo  con- 
creto. "Eu  acho  que  há  um 
certo  exagero,  não  só  do 
Brasil,  como  de  toda  a  co- 
munidade internacional 
nesse  assunto",  diz  Cristi- 
na Pecequilo,  professora 
de  Relações  Internacionais 
na  Unifesp.  "Os  EUA  estão 
fazendo  a  parte  deles,  cabe 
ao  Brasil  criar  mecanismos 
de  proteção."  ®  metro 


Direito.  Califórnia  terá  lei 
que  protege  transexuais 


Que  tal  viajar  em  um  tubo  a  1.220  km/hora? 

O  criador  do  Paypal,  Elon  Musk,  apresentou  um  conceito  de  transporte  capaz  de  levar  passageiros 
de  Los  Angeles  a  San  Francisco  (cerca  de  6iO  km)  em  menos  de  meia  hora.  O  Hyperloop  teria  ímãs  e 
ventiladores  que  impulsionariam  cápsulas  flutuantes  em  tubos  pressurizados.  Parace  ficção?  Pois  já 
tem  uma  empresa  americana,  a  ET3,  preparando  um  protótipo.  1  teslamotors/divulgaçãov 


3  VIA  REUTERS 


Israel  liberta  26  palestinos 


O  governo  israelense  li- 
bertou os  primeiros  26 
palestinos  encarcerados 
desde  antes  de  1993.  A 


soltura  ocorreu  no  mesmo 
dia  do  anúncio  da  cons- 
trução de  942  residências 
em  assentamentos  judai- 


cos. Israelenses  e  palesti- 
nos se  reúnem  hoje  para 
mais  uma  rodada  de  diá- 
logo. ®  METRO 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

•  Médicos  Especialistas 
•Tratamentos  personalizados 

•  Salas  de  espera  individuais 


DR.IEFFERSO 
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^Uma  história  de  amor 
i/nos  loucos  anos  1970 

Festival  de  Cinema.  Fiime  pernambucano  Tatuagem',  que  teve  estreia  em  Gramado,  foi  seguido  de  ampio  e 
intenso  debate.  Trama  mostra  história  de  amor  e  liberdade  que  se  passa  em  um  cabaré  na  periferia  de  Recife 


Representante  da  sem- 
pre criativa  cinematogra- 
fia pernambucana,  "Ta- 
tuagem" teve  sua  estreia 
nacional  em  Gramado,  na 
gélida  noite  de  domingo. 
E  pouco  provável  que  o 
festival  tenha  outro  deba- 
te tão  intenso  como  o  que 
seguiu  este  filme,  o  pri- 
meiro dirigido  por  Hilton 
Lacerda  (roteirista  dos  lon- 
gas de  Cláudio  Assis  e  ou- 
tros cineastas  premiados 
de  Pernambuco). 

Lacerda  construiu  uma 
história  de  amor  e  liber- 
dade ambientada  no  final 
dos  anos  1970,  num  caba- 
ré da  periferia  de  Recife. 
Liderada  pelo  gay  Clécio 
(mais  uma  grande  atuação 
de  Irandhir  Santos),  a  ca- 
sa que  se  chama  Chão  de 
Estrelas  é  preenchida  por 
um  grupo  de  atores  que 
apresenta  shows  anárqui- 
cos e  baseados  no  espírito 
de  coletividade. 

Uma  das  principais  es- 
trelas da  casa  é  a  ilumi- 
nada Paulete  (Rodrigo 
Garcia),  que  acaba  dispu- 
tando o  amor  de  Clécio 
com  o  soldado  Fininha 
(Jesuíta  Barbosa).  Apesar 
do  espírito  "tô  nem  aí" 
dos  artistas,  há  uma  certa 
melancolia  no  ar  -  afinal, 
a  mão  da  ditadura  militar 
pesa  sobre  os  espetáculos 
e  não  tolera  as  manifesta- 
ções debochadas  que  in- 
vadem as  ruas. 

"Tatuagem"  é  um  filme 
marcante  por  vários  mo- 
tivos. Um  deles  são  as  re- 
ferências aos  anos  1970, 
com  uma  mistura  de  debo- 


Hilton  Lacerda  é  o  diretor  de  "Tatuagem"  i  edison  vara/divulgação 


che,  purpurina,  Dzi  Cro- 
quetes e  Novos  Baianos 
com  teatro  de  revista,  Su- 
per-8,  teatro  vivencial  e 
uma  boa  dose  de  agressivi- 
dade. Outra  é  o  afeto  que 
envolve  os  personagens, 
principalmente  o  amor 
sincero  entre  Clécio  e  Fi- 
ninha. As  cenas  de  sexo 
entre  os  dois,  que  prome- 


tiam ser  polemicas,  estão 
perfeitamente  adaptadas 
ao  roteiro  e  à  situação. 

'Não  é  autobiográfico' 

O  diretor  explica  que  "Ta- 
tuagem" não  é  um  fil- 
me autobiográfico.  "Mui- 
tas destas  referências  vêm 
dos  meus  amigos,  das  pes- 
soas que  conviviam  comi- 


go. Eu  tinha  13  anos  em 
1978,  aos  16  anos  já  mo- 
rava com  um  namorado", 
conta.  Mas,  segundo  ele, 
esta  paixão  praticamente 
impossível  entre  um  dire- 
tor de  teatro  provocador 
e  um  soldado  do  Exérci- 
to não  deveria  ser  moti- 
vo de  polémica.  "É  triste 
discutir  género  e  sexua- 


lidade em  2013,  é  assus- 
tador quando  uma  ques- 
tão como  o  respeito  vem 
à  tona.  Tenho  a  impressão 
de  que  a  humanidade  deu 
uma  marcha  à  ré  incrível", 
lamenta. 


MÓNICA  KANITZ 

DIRETO  DE  GRAMADO, 
METRO  PORTO  ALEGRE 


'Breaking 
Bad'vimHQ 

Para  ajudar  os  fãs  da  série  a 
relembrarem  os  principais 
pontos  dos  anos  anteriores, 
o  canal  americano  AMC 
disponibilizou  em  seu  site 
(amctv.com)  a  HQ  "AU  Bad 
Things"  ("todas  as  coisas 

ruins"),  com  algumas 
histórias  de  White  (Bryan 

Cranston).  A  segunda 
parte  da  quinta  e  última 
temporada  estreou  no 
domingo  nos  EUA  com 
recorde  de  audiência. 
No  Brasil  ela  estreia  em 
setembro,  no  canal  AXN. 


'Matador  de  Bagé'  vence  entre  os  curtas 

"O  Matador  de  Bagé"  foi  o  grande  vencedor  da  competição  gaúcha  de  curtas-metragens,  levando 
prémios  importantes  como  melhor  filme,  ator  (João  França)  e  trilha  sonora  (Frank  Jorge).  Irónico  e 
divertido,  o  curta  acompanha  o  embate  entre  dois  matadores  de  aluguel  pelas  ruas  do  centro  de 
Porto  Alegre.  O  diretor  Felipe  lesbick  diz  que  sua  grande  referência  é  o  cinema  de  Martin  Scorsese, 
mas  o  filme  também  tem  o  tom  irreverente  dos  filmes  de  Quentin  Tarantino  I  EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 


Livro.  A  trajetória  de  um 
empreendedor  gaúcho 


A  história  de  A.  J.  Renner 
(1884  -  1966),  considerado 
um  dos  grandes  empreen- 
dedores da  história  do  Rio 
Grande  do  Sul,  teve  sua  tra- 
jetória contada  em  um  belo 
livro.  Com  pesquisa  e  tex- 
tos de  Gunter  Axt  e  Eduar- 
do Bueno,  a  obra  "A.J.  Ren- 
ner -  Capitão  de  Indústrias" 
(ed.  Paiol,  239  pág.)  foi  lan- 
çado neste  mês. 

Além  de  recuperar  a 
trajetória  do  protagonis- 


ta, a  obra  apresenta  as 
mudanças  políticas,  so- 
ciais e  económicas  do  Rio 
Grande  do  Sul  até  a  dé- 
cada de  1960,  quando 
A.  J.  Renner  faleceu.  O 
trabalho  de  pesquisa  pa- 
ra a  realização  do  livro 
incluiu  depoimentos  e 
a  consulta  de  documen- 
tos de  acervos  particu- 
lares, cedidos  pelos  des- 
cendentes do  empresário. 
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Dez  anos  na  pele  do  rei 

Lembranças  do  rock'n  roU.  Conheça  a  história  de  Bonfim  Netto,  o  ator  radicado  em  Brasília  que  fez  a  vida  imitando  Eivis  Presiey 


Na  semana  em  que  se  recor- 
da o  aniversário  de  36  anos 
da  morte  do  rei  do  rock,  o 
ator  Bonfim  Netto  também 
sente  que  tem  muito  o  que 
lembrar.  Há  dez  anos  ele 
ganha  a  vida  na  pele  de  Él- 
vis Presiey. 

A  primeira  memória  que 
lhe  vem  à  mente  é  um  en- 
contro anual  de  covers  de 
Élvis  Presiey  do  Brasil,  o 
congresso  do  Élvis  Triun- 
fal. Foi  em  um  destes  even- 
tos, há  dez  anos,  que  nasceu 
o  único  cover  profissional 
de  Élvis  Presiey  atuante  em 
Brasília.  "Lembro-me  de  ter 
assistido  ao  show  do  então 
'melhor  cover  de  Élvis  do 
Brasil'  e  pensado:  'Poxa,  eu 
também  posso  fazer  isso 
muito  bem!",  conta. 

Entre  cerca  de  50  Élvis  de 
todas  as  idades  e  tamanhos 
(até  mesmo  mulheres!),  Net- 
to coletou  impressões  e  co- 
meçou a  montar  sua  versão 
do  rei.  Não  falava  uma  pala- 
vra de  inglês  e  pouco  sabia 
sobre  Élvis. 

Mantriculou-se  em  cursos 
do  idioma,  começou  uma  ro- 
tina pesada  de  treinos  diá- 
rios em  diversos  esportes,  já 
que  queria  ser  capaz  de  imi- 
tar também  Élvis  no  início 
de  sua  carreira,  quando  es- 
tava em  boa  forma  e  desfila- 
va modelitos  justos  de  couro 
preto.  O  timbre  de  voz  simi- 
lar colaborou  muito. 

Primeiro,  virou  fenóme- 
no entre  familiares  e  ami- 
gos próximos.  Depois,  con- 
quistou pequenas  plateias 
de  shows  de  stand  up,  nos 


A  esquerda,  Bonfim  Netto  personifica  Élvis;  à  direita,  o  rei  posa  para  fotos  i  foto  i:  divulgação,  foto  i-.  getty  images  entertainment 


quais  testou  a  imitação. 

Hoje,  na  companhia  de 
baixista,  tecladista,  guitar- 
rista, baterista,  naipe  de 
metais,  backing  vocais  e 
bailarinas,  ele  faz  uma  mé- 
dia de  30  shows  por  ano  em 
festas  corporativas  e  even- 
tos i)articulares. 

"É  fantástico  poder  le- 
var a  alegria  de  Élvis  pa- 
ra as  pessoas,  permitir  que 


elas  vivam  a  nostalgia  do  re- 
torno", opina.  "Muita  gente 
diz  que  eu  deveria  começar 
a  produzir  algo  autoral.  Mas 
sou  tão  realizado  encarnan- 
do o  Élvis  que  não  imagino 
como  minha  carreira  pode- 
ria ser  mais  satisfatória." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"Como  Elvis,  posso  fazer 
qualquer  coisa  no  palco: 
pular,  dançar,  interagir 
com  a  plateia.  Não  sei  se 
como  Bonfim  seria  capaz 
de  fazer  nem  metade 
dessas  coisas " 


30 


BONFIM  NETTO,  ATOR 


shows  cover  de  Elvis  é  a  média 
de  apresentações  que  Bonfim 
e  sua  banda  fazem  em  um 
ano.  Segundo  ele,  os  meses 
de  novembro  e  dezembro  são 
os  campeões  de  contratações, 
devido  as  festas  de  final  de  ano 
e  confraternizações. 


"A  imagem  é 
uma  coisa  e  o  ser 
humano  é  outra 
coisa  completamente 
diferente.  E  é  muito 
difícil  viver  à  altura  de 
uma  imagem..." 

ELVIS  PRESLEY,  REI  DO  ROCK 


'Faroeste  Caboclo'  será  exibido 
no  Festival  de  Toronto 


A  história  de  amor  da  pa- 
tricinha  brasiliense  Maria 
Lúcia  e  do  bandido  João  do 
Santo  Cristo  alcançará  as  te- 
las de  cinema  internacionais 
em  setembro.  "Faroeste  Ca- 
boclo", longa  de  estreia  do 
diretor  René  Sampaio,  será 
exibido  no  Festival  Interna- 
cional de  Cinema  de  Toron- 
to, conhecido  por  ser  uma 
bela  vitrine  para  o  Oscar. 

Filmes  premiados  pela 
Academy  Awards  frequen- 
temente saem  do  festival  ca- 
nadense, como  o  argentino 
"O  Segredo  dos  Seus  Olhos" 
(2009),  "Quem  Quer  Ser  Um 
Milionário"  (2008)  e  "O  dis- 
curso do  Rei"  (2010). 

O  filme,  lançado  em  30 
de  maio  no  Brasil,  é  basea- 


do na  canção  homónima  da 
banda  Legião  Urbana.  Nar- 
ra a  saga  de  João  do  Santo 
Cristo,  que  chega  esperanço- 


so à  nova  capital,  mas  acaba 
morto  em  um  duelo  no  me- 
lhor estilo  we Stern  spaghet- 

ti.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Artes  Plásticas 


Museu  Nadonal 
abre  exposição  de 
peças  de  arte 
predosas 

Uma  exposição  que  abre 
as  portas  hoje  no  Museu 
Nacional  da  República 
reúne  algumas  das  maio- 
res preciosidades  das  ar- 
tes plásticas  brasileiras.  A 
mostra  "Narrativas  Poéti- 
cas -  Coleção  Santander 
Brasil"  abarca  pinturas  de 
Candido  Portinari,  Emi- 
liano Di  Cavalcanti,  Alfre- 
do Volpi  e  Tomie  Ohtake, 
além  de  trabalhos  de  artis- 
tas como  Tuca  Reinés,  Fer- 
nanda Rappa  e  Renata  de 
Bonis.  As  obras  dialogam 
com  trechos  de  poemas 
de  Manuel  Bandeira  e  João 
Cabral  de  Melo  Neto,  en- 
tre outros.  ®  METRO 


Festival  de  Cinema 


Cineastas  podem 
sanar  dúvidas 
sobreTroféu 
Câmara  Legislativa 

o  Troféu  Câmara  Legis- 
lativa do  Distrito  Fede- 
ral, concedido  anual- 
mente aos  melhores 
filmes  da  cidade  duran- 
te o  Festival  de  Brasí- 
lia do  Cinema  Brasilei- 
ro, está  com  inscrições 
abertas  até  24  de  agosto. 
Nesta  sexta-feira,  a  Casa 
realiza  um  plantão  pa- 
ra tirar  dúvidas  dos  in- 
teressados em  concor- 
rer à  premiação,  que  vai 
distribuir  um  total  de 
R$  200  mil  em  14  cate- 
gorias. De  lOh  às  16h, 
na  sala  de  reuniões  dos 
deputados  (próximo  ao 
plenário).®  metro 


Comédia 


Os  Melhores 
do  Mundo  se 
apresentam  no 
Teatro  Nadonal 


o  grupo  de  comédia 
Os  Melhores  do  Mun- 
do apresenta,  a  partir  de 
hoje,  no  Teatro  Nacio- 
nal Cláudio  Santoro  o  es- 
petáculo  "Misticismo".  A 
peça  viaja  por  seitas  e  re- 
ligiões, criaturas  fantás- 
ticas, fenómenos  para- 
normais e  outros  filões 
que  alimentam  almas  e 

bolsos.  R$  70.  ©  METRO 
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Vigilância 
positiva  pela 
internet 


Urbano.  Site  disponibiliza  câmeras  peio  Brasil 
para  auxiliar  no  fluxo  das  grandes  cidades 


A  ideia  do  Grande  Irmão, 
que  vigia  constantemen- 
te a  vida  dos  habitantes  de 
uma  cidade,  é  uma  cria- 
ção de  1949,  do  escritor  in- 
glês George  Orwell,  no  livro 
"1984".  Mas  nos  dias  atuais, 
com  a  vida  moderna,  a  po- 
pulação aproveita  a  vigilân- 
cia para  se  informar  sobre  o 
trânsito,  passeatas,  greves, 
catástrofes  climáticas  e  in- 
terdições viárias.  Mais  do 
que  dominação  política,  é 
um  método  preventivo. 

Pensando  nisso,  Cristian 
Aquino  criou  o  site  Vejoao- 
Vivo,  no  início  de  2012,  em 
Joinville,  Santa  Catarina, 
para  acompanhar,  com  au- 
xílio de  câmeras,  os  aconte- 
cimentos da  comunidade. 


Atualmente,  o  projeto  es- 
tá presente  em  11  Estados, 
com  600  câmeras  instaladas 
por  meio  de  uma  parceria 
entre  a  plataforma  -  que  for- 
nece o  material  -  e  empresá- 
rios que  fornecem  o  local  de 
instalação. 

Manutenção 

Apesar  da  iniciativa  ter  a 
praticidade  de  disponibili- 
zar aplicativos  para  iOS  e 
Android,  nem  sempre  as  câ- 
meras estão  disponíveis  por 
dependerem  de  conexão 
com  a  internet  para  a  repro- 
dução das  imagens.  "A  inter- 
net em  alguns  lugares  oscila 
muito  ou  não  há  permanên- 
cia de  sinal  24  horas",  justi- 
fica a  empresa.  ®  metro 


VOjOaoViVO  aqui  o  nome  ou  local  da  camará  para  consuHa 


Minhas  câmeras  Canais 


BA       CE        DF        ES       MS       MG       PR        PE        RJ  RS 
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Adiciona'  a  mnhas  cSi-Tcras  » 


cidades  do  Brasil  i 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Que  está 
sem  esta- 
bilidade 


Feito  em 
pedaços 

humano: 
o  homem 
"Explorer", 

em  lE 
(Inform.) 


Desejam; 
aspiram 


Desenten- 
dimento; 
desavença 


V 


Goleiro  da 
Seleção 
na  Copa 
de  2006 


Berílio 
(símbolo) 
Má  sorte 
(bras.) 


Fato  que 
estimula 
um  efeito 


Período 

que 
sucede  à 


Indica  o 
verdadeiro 
sentido  de 

Certos 


Cordeiro 
de  (?): 
Jesus 
(Bíblia) 


Produto 
da  ovino- 
cultura 
(pl) 


Agência 
criada  por 
Truman, 
em  1947 


Aposento 
de  freiras 
em  um 
convento 


Aquele 

que 
exerce 


Exame 
do  MEC 
(sigla) 


Boné,  em 
inglês 


Tipo  de 
contágio 
do  herpes 


"Abelha" 
em  "api- 
cultura" 


Planta  usa- 
da como 
tónico 
capilar 


Dois  países  europeus 
de  línguas  latinas 


Que  dá 
coragem 


Pedro  (?): 
morreu 

em  Paris 
7g letra 


Toca,  em 
inglês 


Base 
salarial 
de  uma 
categoria 


Saudação 
jovial 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  conn  núnneros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Soluções 
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Sudoku 


9 

e 

6 

L 

Í7 

Z 

s 

L 

9 

í 

£ 

e 

9 

L 

9 

Z 

6 

Z 

9 

L 

9 

6 

L 

e 

17 

Z 

e 

9 

L 

S 

Z 

6 

9 

6 

9 

£ 

z 

e 

L 

9 

L 

L 

Z 

9 

6 

9 

e 

L 

9 

6 

L 

e 

L 

9 

Z 

9 

L 

Z 

9 

6 

L 

e 

e 

6 

L 

L 

Z 

9 

17 

9 

5 

Dnferno 

100 

enigmas 

ciíabólicoô 

Uma  viagem 

fantástica  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 

100  ENIGMAS 

I-      Nas  bancas  ifill 

1        e  livrarias.  Ill 

Leitor  fala 


^^^^ 


Fogo  no  Top  Mali 

É  estranho  que  um  shopping  que  te- 
ve dois  incêndios  em  poucos  meses 
tenha  o  plano  de  combate  a  incên- 
dios aprovado  pelos  bombeiros.  A 
verdade  é  que  o  Top  Mali  é  um  pré- 
dio velho  e  antiquado.  Tenho  medo 
de  imaginar  o  que  poderia  ter  acon- 
tecido se  o  fogo  tivesse  vindo  quan- 
do o  shopping  estava  cheio  de  gen- 
te. Os  corredores  são  estreitos  para 
garantir  uma  fuga  minimamente  or- 
deira. Espero  que  esse  acontecimen- 
to de  segunda  seja  a  gota  d'água  para 
que  o  governo  abra  o  olho  sobre  a  se- 
gurança desse  tipo  de  lugar. 

ARIZTIZÁBAL  MONTEIRO  -  BRASÍLIA  (DF) 

Estacionamento  vazio 

No  Hotel  Nacional  tem  um  estaciona- 
mento ocioso  que  passa  a  tarde  toda 
vazio,  e  olha  que  o  prédio  fica  no  meio 
do  Setor  Hoteleiro  Sul.  O  problema  é 
causado  por  pura  má  administração, 
poderiam  estar  locando  aquele  espa- 
ço, eu  pagaria  pelas  vagas.  A  adminis- 
tração obriga  os  próprios  funcionários 
do  hotel  a  parar  ao  redor  do  estaciona- 
mento vazio,  em  local  proibido. 

HÁLIO  CASTANHEIRO  -  CRUZEIRO  (DF) 


Metro  pergunta 


O  Senado  aponta  que 
77%dapopulaçãoestá  "^^^^^^^^^ 

insatisfeita  com  a  @jornal_metrobsb 

situação  do  país. 
Qual  o  maior  problema 
que  você  enfrenta? 

(aDedysfellipe 

A  ignorância  de  quem  está  no  poder. 
Gente  que  acaba  metendo  os  pés  pelas 
mãos  no  meio  de  tantos  problemas. 

(awílliamdornela 

A  insatisfação  é  justa.  Os  problemas  es- 
tão em  todos  os  setores.  Os  mais  gra- 
ves, sem  dúvida,  são  educação  e  saúde. 

(aDavídvassalu 

Sempre  ficar  procurando  outro  culpado. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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e«  estrelo  Estó  escrito  nas  estrelas 
guiQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Evite  correr  riscos  em  negociações  finan- 
ceiras. Valorize  pesquisas  antes  de  tratar  temas  materiais  e  seja 
estratégico  no  trabalho. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  Lua  Crescente  que  acontece  em  seu 
signo  oposto,  Escorpião,  influencia  para  definir  sociedades  em 
negócios  e  temas  da  vida  conjugal. 

GêniGOS  (21/5  a  20/6)  Mercúrio,  que  rege  seu  signo,  passa 
a  fazer  bom  aspecto  com  Urano,  proporcionando  notícias  ines- 
peradas e  inovações  no  cotidiano. 

CánCGr  (21/6  a  22/7)  situações  sociais  serão  mais  frequentes 
e  positivas  a  serem  vivenciadas.  Bom  momento  para  quem  tem 
filhos  esclarecer  assuntos  com  eles. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Assuntos  domésticos  tendem  a  tomar  sua 
dedicação  com  mais  intensidade.  Um  novo  momento  para  a  re- 
lação com  familiares. 

Virgcni  (23/8  a  22/9)  Um  bom  aspecto  de  seu  regente  Mer- 
cúrio com  Urano  tende  a  favorecer  mudanças  no  ambiente  de 
trabalho  e  projetos  autónomos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  agir  de  forma  cuidadosa  com 
suas  despesas.  Há  uma  tendência  para  o  consumismo  e  para 
despesas  extras  com  temas  da  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  Lua  Crescente  acontece  em  seu 
signo.  Influência  positiva  para  a  sequência  de  projetos  e  mais  ex- 
posição das  emoções  nas  relações. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tendências  a  refletir  mais  sobre  o 
que  sente.  Dia  para  se  dedicar  a  terapias,  temas  espirituais  ou  te- 
mas que  recomponham  energias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  amigos  e  as  situações  em 
grupo  são  propensas  a  marcar  este  momento  da  semana.  Reto- 
me contatos  com  pessoas  especiais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Um  bom  aspecto  de  Mercúrio  com 
jjA^jA^  seu  regente  Urano  favorece  os  estudos  e  empenho  a  atividades 
culturais  que  tenha  interesse  em  se  dedicar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Bom  momento  para  contatos  à  distân- 
cia, planos  para  viagens  e  interesses  que  mudem  um  pouco  a  ro- 
tina dos  últimos  dias. 
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A  mais  nova  aventura  de 

Dana  ScuUy 


TV.  Primeira  temporada  da  série  britânica  7he  Faii'  traz  no 
elenco  a  atriz  americana  Giiiian  Anderson,  de  'Arquivo  X' 


Mais  recente  sucesso  da 
TV  britânica,  a  série  "The 
Fali"  acaba  de  estrear  na 
GNT,  com  exibições  às 
23h30  das  terças-feiras. 
Estrelado  por  Gillian  An- 
derson (a  Dana  Scully  de 
"Arquivo  X"),  no  papel  da 
detetive  Stella  Gibson,  a 
série  aposta  bastante  na 
locação:  Belfast,  Irlanda 
do  Norte,  com  sua  atmos- 
fera sombria  e  miserável, 
que  dá  tom  ao  drama. 

Para  solucionar  um  cri- 
me, que  acaba  se  revelando 
parte  de  uma  série  de  mor- 
tes, a  polícia  local  contrata 
Stella.  Ela,  porém,  não  ima- 
gina que  o  responsável  pe- 
los crimes  é  o  pacato  pai  de 
família  Paul  Spector  (James 
Dornan,  de  "Once  Upon  a 
Time"),  que  estrangula  mu- 
lheres quando  elas  estão  so- 
zinhas em  casa. 


O  método  de  Spector  é 
meticuloso.  Ele  segue  as 
possíveis  vítimas  e,  em 
sua  perseguição,  alimen- 
ta um  diário  ilustrado  não 
apenas  com  fotografias, 
mas  com  pequenos  tro- 
féus que  vai  roubando  da 
casa  das  mulheres,  como 
calcinhas  ou  papéis. 

"The  Fali"  estreou  pri- 
meiro na  Irlanda  e  depois 
na  Inglaterra,  pelo  BBC2, 
conquistando  uma  das 
melhores  audiências  do 
canal  nos  últimos  anos. 

Criada  por  Allan  Cubitt, 
a  primeira  temporada  do 
thriller  policial  conta  com 
cinco  episódios  e  será  exi- 
bida às  terças.  A  segunda 
temporada  já  está  em  pro- 
dução e  deve  ser  exibida  no 
Reino  Unido  no  próximo 
ano,  e  ainda  sem  previsão 
de  estreia  no  Brasil.  ®  metro 


Mais  séries 


'GhostHunters' 
ganha  nova 
temporada 

o  nono  ano  da  série  co- 
meçou a  ser  exibido  on- 
tem, no  Syfy.  Em  for- 
mato de  reality  show,  o 
programa  mostra  os  ca- 
sos que  o  grupo  TAPS 
(Sociedade  Paranormal 
do  Atlântico)  desvenda 
ao  ser  chamado  para  ve- 
rificar a  presença  de  ati- 
vidades  paranormais. 

No  primeiro  episódio, 
a  equipe  vai  à  Califórnia 
investigar  o  assassinado 
da  atriz  Elizabeth  Short, 
conhecida  como  Dália 
Negra.  ®  metro 


Gillian  Anderson  tenta  solucionar  mistérios  na  série  "The  Fali"  i  divulgação 


JUDD  APATOW 

Diretor  comenta  produção  de  'Bem-vindo  aos  40',  spin-off  de  'Ligeiramente 
Grávidos'  no  quaifaz  reflexão  bem-humorada  sobre  crise  da  meia-idade 


Em  "Bem-vindo  aos  40", 
que  acaba  de  chegar  às  lo- 
cadoras, Judd  Apatow  diri- 
ge pela  terceira  vez  sua  mu- 
lher, Leslie  Mann,  e  suas 
duas  filhas,  Maude  e  íris, 
após  "Ligeiramente  Grávi- 
dos" (2007)  e  "Tá  Rindo  do 
Quê?"  (2009). 

Lançado  direto  em  DVD 
no  Brasil,  o  filme  é  uma  re- 
flexão bem-humorada  so- 
bre a  crise  da  meia-idade  a 
partir  do  ponto  de  vista  do 
casal  Debbie  (Mann)  e  Pete 
(Paul  Rudd),  que  acaba  de 


completar  40  e  tem  que  su- 
perar sonhos  frustrados  e 
crise  nas  finanças  domés- 
ticas enquanto  lida  com  o 
desafio  de  criar  pré-ado- 
lescentes.  Apatow  falou  ao 
Metro  sobre  o  longa. 

Como  é  dirigir  as  próprias 
filhas  no  set  de  filmagem? 

Eu  pareceria  um  babaca 
para  minha  equipe  se  fi- 
zesse algo  que  forçasse  de- 
mais minhas  filhas.  Tinha 
medo  de  que  elas  se  cha- 
teassem ou  ficassem  can- 


JASON  KEMPIN/GETTY  IMAGES 


sadas  e  quisessem  ir  para 
casa,  porque  teria  que  di- 
zer que  elas  não  poderiam, 
pois  estavam  trabalhando. 
Então  trabalhei  para  tor- 
nar tudo  aquilo  divertido. 

Com  o  passar  da  idade, 
elas  se  preocupam  com  o 
fato  de  serem  temas  de 
seus  filmes? 

Não  conversamos  a  respei- 
to. Elas  estão  numa  idade 
em  que  mudam  de  perso- 
nalidade a  cada  seis  me- 
ses, então  não  tem  por  que 


"BEM-VINDO 
AOS  40" 
DIR.:  JUDD  APATOW 

PARAMOUNT 
SOMENTE  LOCAÇÃO 


pensar  tanto  no  longo  pra- 
zo. Elas  já  têm  problemas 
demais  com  a  matemática 
e  a  biologia. 

O  filme  se  vende  como 
uma  espécie  de  continua- 
ção de  "Ligeiramente  Grá- 
vidos'',  mas  ele    na  ver- 
dade, uma  espécie  de 
spin-off,  não? 
Sim,  ele  é  como  [a  série] 
"Frasier"  foi  para  "Cheers". 

Houve  tentativas  de  trazer 
Katherine  Heigl  ao  menos 
para  uma  participação? 

Não  quis  trazer  de  volta 
gente  demais  porque  que- 
ria que  esse  filme  tivesse 


um  mundo  próprio.  Se  for- 
çasse Katherine  e  Seth  [Ro- 
gen]  a  participar,  seria  um 
sinal  de  que  a  história  não 
funcionava.  "Frasier"  não 
precisou  que  Sam  Malone 
participasse  toda  semana 
na  série  para  ela  dar  certo. 

Como  você  responde  a  crí- 
ticos que  consideram  seus 
filmes  longos  demais? 

Não  sei  porque  as  pessoas 
andam  tão  apressadas  pa- 
ra chegar  logo  em  casa.  É 
caro  ir  ao  cinema,  além  de 
dar  um  trabalhão.  A  capa- 
cidade de  concentração  de 
todos  está  diminuindo  por- 
que gostamos  de  ver  o  ví- 
deo de  "Gangnam  Style" 
150  vezes,  e  isso  dá  a  im- 
pressão de  que  filmes  têm 
que  ter  a  mesma  duração 
de  qualquer  vídeo  do  You- 
Tube  com  gatos  dançando. 


Cinema 


Contra  polémicas, 
'Procurando 
Dory'  sofre 
mudanças 

o  estúdio  de  anima- 
ção Disney  Pixar  deci- 
diu mudar  o  roteiro  de 
seu  novo  filme,  "Procu- 
rando Dory",  sequên- 
cia de  "Procurando  Ne- 
mo"  (2003).  De  acordo 
com  o  jornal  "The  New 
York  Times",  a  história 
mostrava  alguns  ani- 
mais marinhos  no  par- 
que aquático  SeaWorld, 
acusado  de  maltratar 
as  orcas. 

METRO 


Lançamento 


Lady  Gaga 
libera  seu  novo 
single  para 
audição 

Originalmente  progra- 
mado para  ser  lança- 
do no  dia  19,  a  música 
"Applause",  de  Lady  Ga- 
ga, vazou  na  internet. 
Motivo  suficiente  pa- 
ra a  cantora  antecipar 
oficialmente  o  lança- 
mento do  primeiro  sin- 
gle de  "Artpop",  tercei- 
ro disco  da  artista,  que 
chega  às  lojas  no  dia  11 
de  novembro. 


Música 


Selo  relança 
disco  clássico 
de  Feia  Kuti 
em  vinil 

Um  dos  mais  importan- 
tes álbuns  de  Feia  Ku- 
ti (1938-1997),  "Sorrow, 
Tears  and  Blood",  lan- 
çado em  1977,  será  lan- 
çado no  Brasil  em  vinil 
no  dia  30  de  setembro, 
pelo  selo  Goma  Gringa. 
A  primeira  tiragem  do 
LP  terá  apenas  500  có- 
pias ao  preço  de  R$  60. 
O  disco  foi  lançado  no 
país  na  década  de  1990, 
mas  apenas  em  CD. 

®  METRO 
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ESPORTE 


Isinbayeva 

conquista  o  trí 

Mundial  de  Atletismo.  Russa  voita  a  ser  a  meihor  do  mundo  no  salto  com  vara 


Atleta  comemora  a  conquista  do  terceiro  título  mundial  i  kai  pfaffenbach/reuters 


Em  sua  última  competi- 
ção antes  de  interromper 
a  carreira  para  tentar  ser 
mãe,  a  russa  Yelena  Isin- 
bayeva voltou  a  ser  domi- 
nante no  salto  com  vara  e 
ganhou  o  ouro  no  Mundial 
de  Atletismo  de  Moscou, 
com  a  marca  de  4,89m.  A 
prata  ficou  com  a  america- 
na Jennifer  Suhr  (4,82m) 
e  o  bronze,  com  a  cubana 


Yarisley  Silva  (4,82m,  com 
uma  tentativa  a  mais  que  a 
americana). 

A  conquista  em  casa  se 
junta  a  dois  ouros  olím- 
picos (Atenas-2004  e  Pe- 
quim-2008)  e  a  outros 
dois  em  Mundiais  (Helsin- 
que-2005  e  Osaka-2007). 

Isinbayeva  só  não  con- 
seguiu quebrar  o  recorde 
mundial  (5,06m),  estabe- 


lecido por  ela  mesma  em 
2009.  Mas,  melhor  do  que 
isso:  afastou  de  vez  a  des- 
confiança e  a  falta  de  moti- 
vação que  culminaram  em 
resultados  como  o  bron- 
ze nos  Jogos  Olímpicos  de 
Londres,  ano  passado. 

"As  outras  meninas  ti- 
nham resultados  melho- 
res. Mas  eu  me  conheço, 
sabia  que  uma  multidão 


4»89m 

foi  a  altura  do  salto  de 
Isinbayeva  que  deu  a  russa  o 
terceiro  ouro  em  Mundiais. 


estaria  comigo.  Se  a  Olim- 
píadas tivessem  sido  em 
Moscou  no  ano  passado, 
o  resultado  seria  diferen- 


te", disse. 

"[Yegveniy]  Trofimov, 
meu  técnico,  me  ressusci- 
tou, eu  quero  agradecê-lo", 
completou. 

Fabiana  Murer  em  5- 

Atual  campeã  da  prova,  a 
brasileira  Fabiana  Murer 
ficou  em  5°  lugar  na  final. 
Ela  não  superou  a  marca 
de  4,75m.  ®  metro 


Taekwondo  cativa  brasilienses 


Reforço 

O  Brasília  Vôlei 
apresentou,  ontem,  no 
Sesi  Taguatinga,  sua  nova 
jogadora.  A  central  Vivi 
Goés  é  pernambucana  e 
já  defendeu  times  como  o 
Praia  Clube,  oMackenzie 
e  o  Sport.  Ela  se  junta 
ao  elenco  que  conta 
com  nomes  como  Paula 
Pequeno  e  Érika  Coimbra. 
O  Brasília  foi  idealizado 
pelas  ex-jogadoras  Leila 
e  Ricarda  e  disputará  a 
Superliga  Feminina,  a 
partir  de  setembro. 


1 

1  Guilherme  Dias  "voa"  em  treino  na  cidade  1  paula  froés/metro  brasília  | 

Ele  é  um  garoto  tímido,  ain- 
da com  rosto  de  adolescen- 
te, embora  colecione  con- 
quistas de  gente  grande:  o 
feito  mais  recente  do  bra- 
siliense  Guilherme  Dias, 
21,  é  o  bronze  no  Mundial 
de  aekwondo  que  ocorreu 
em  Puebla,  México,  no  mês 
passado.  O  rapaz,  que  ainda 
treina  com  equipe  da  cida- 
de, ocupa  o  oitavo  lugar  no 
ranking  internacional  de 
sua  categoria.  Ele  é  o  prin- 
cipal expoente  de  uma  gera- 
ção de  lutadores  brasilien- 
ses que  começa  a  chamar 
atenção  por  onde  passa. 

Na  lista  mais  recente  de 
contemplados  pelo  Progra- 
ma Bolsa-Atleta  2013,  em 
Brasília,  o  taekwondo  só 
perde  em  número  de  atletas 
para  o  atletismo,  que  tem 
49  beneficiados.  Ganha  até 
da  natação.  São  18  lutadores 
contemplados,  em  nível  na- 
cional e  internacional,  con- 
tra 11  nadadores.  Mesmo 
assim,  o  lutador  de  maior 
sucesso  ainda  reclama  da 


''Sou  mais  valorizado 
fora  de  Brasília,  do  que 
dentro  de  Brasília." 

GUILHERME  DIAS,  BRONZE  NO  ÚLTIMO 
MUNDIAL  DE  TAEKWONDO 

quantidade  de  lutadores. 

Apesar  das  viagens  cons- 
tantes ~  a  próxima  é  para  a 
Argentina,  no  dia  31,  onde 
disputará  um  Open  inter- 
nacional ~,  Guilherme  Dias 
queria  mais  incentivos  e 
concorrentes  para  lutar  em 
casa.  "Faltam  mais  atletas 
nos  campeonatos  locais,  são 
sempre  os  mesmos",  avalia. 

A  irmã  do  campeão.  Bár- 
bara Dias,  17  anos,  segue  os 
mesmos  passos  e  é  líder  ju- 
venil no  ranking  nacional. 
Para  a  garota,  que  começa- 
rá a  competir  em  nível  adul- 
to no  fim  do  ano,  é  visível 
o  aumento  de  brasilienses 
em  competições  pelo  país. 
"Estamos  melhorando,  an- 
tes não  tinha  nem  qualida- 
de nem  quantidade.  Agora 


temos  os  dois",  comenta. 

Para  a  atleta  Juliane  San- 
tos, 19,  a  razão  para  o  sur- 
gimento de  tantos  pratican- 
tes em  uma  arte  marcial 
que  não  é  tão  popular  é  jus- 
tiçada pelos  projetos  sociais 
tocados  por  ex-atletas  em 
locais  como  Ceilândia,  Sa- 
mambaia e  Riacho  Fundo.  A 
própria  Juliane,  que  come- 
çou a  praticar  o  esporte  com 
3  anos,  já  foi  treinar  junto 
com  jovens  carentes. 

A  qualidade  dos  atletas 
formados  é  outra  questão 
fundamental  apontada  por 
Juliane.  "Não  dá  para  compa- 
rar com  São  Paulo,  por  cau- 
sa do  tamanho,  mas  a  gen- 
te consegue  tirar  resultado 
com  pouca  gente",  explica. 

Por  enquanto,  Guilherme 
Dias  ainda  é  o  ídolo  da  garo- 
tada, um  exemplo  acessível. 
"Todo  mundo  se  espelha  ne- 
le", conta  a  atleta  Daniele 
Silva,  23. 

El  FABIANE  GUIMARÃES 
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Seleção  enfrenta  a  Suíça 

Amistoso.  Brasil  voita  a  jogar  após  vencer  Copa  das  Confederações.  Capitão  Thiago  Siiva  pede  caima  e  diz  que  equipe  precisa  manter  o  foco 


A  volta  da  Seleção  Brasilei- 
ra aos  gramados,  um  mês 
e  meio  depois  da  conquista 
da  Copa  das  Confederações, 
será  para  esquecer  a  taça  e 
mirar  na  Copa  do  Mundo 
de  2014.  Hoje,  o  Brasil  faz  o 
primeiro  dos  oito  amistosos 
preparatórios  para  o  Mun- 
dial: às  15h45  (horário  de 
Brasília),  encara  a  Suíça  na 
casa  do  rival,  na  Basileia. 

"Ganhamos  apenas  a  Co- 
pa das  Confederações.  Agora 
precisamos  manter  o  foco  pa- 
ra chegarmos  bem  e  conquis- 
tarmos nosso  objetivo  princi- 
pal, que  é  a  Copa  do  Mundo", 
disse  o  zagueiro  Thiago  Silva, 
capitão  da  equipe  nacional. 

Se  antes  da  Copa  das 
Confederações  o  Brasil  ain- 
da lutava  em  busca  de  um 
padrão  de  jogo  eficiente, 
hoje  há  um  entrosamento 
melhor  entre  a  equipe.  Ago- 
ra, a  intenção  é  consolidar  o 
time  e  tornar  menos  sofri- 
do o  caminho  até  a  Copa  do 
Mundo  de  2014. 

O  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  avisou  ontem  que  os 
atletas  que  ficarem  sem  rit- 
mo de  jogo  podem  perder 


''Vejo  o  Neymar  comer  igual  a  um  demónio. 
Ele  foi  a  Barcelona  fazer  exames  antes  da  Copa 
das  Confederações,  ninguém  disse  nada.  Depois 
deram  uma  ênfase  danada.  Mas  o  Neymar  fez 
uma  cirurgia,  claro  que  não  poderia  ser  o  mesmo." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  TÉCNICO  DA  SELEÇÀO  BRASILEIRA 


lugar  no  time. 

O  recado  vai  diretamen- 
te  para  o  goleiro  Julio  Cesar 
e  para  o  volante  Luiz  Gus- 
tavo, ambos  titulares.  Os 
dois  têm  futuro  incerto  em 
seus  clubes,  o  Queens  Park 
Rangers  (ING)  e  o  Bayern  de 
Munique  (ALE). 

"Vamos  ficar  muitos  me- 
ses só  observando  as  ligas. 


sem  treinar,  e  eu  não  posso 
observar  ninguém  no  banco 
de  reservas",  disse  o  técnico, 
que  ainda  frisou  que  não  im- 
porta se  eles  vão  jogar  em  ti- 
mes de  segunda  divisão. 

Hoje,  contudo,  a  dupla  se- 
gue na  equipe.  Felipão  deve 
mandar  a  campo  o  mesmo 
time  que  venceu  a  Copa  das 
Confederações.  ®  metro 


SUÍÇA 

Benaglio;  Lichsteiner, 

Senderos,  Von  Bergen  e 

Rodriguez;  Dzemalli, 

Behrami,  Shaqiri  e  Xhaka;  Stocker 

e  Gavranovic. 

Técnico:  Ottmar  Hitzfeld 


BRASIL 

I  Julio  Cesar,  Daniel 

Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  (Dante)  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo,  Paulinho  e 
Oscar;  Neymar,  Oscar  e  Hulk. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


•  Estádio.  St.  Jakob,  na  Basileia  (Suíça),  às  I5h45  (horário  de  Brasília) 

•  Transmissão.  Globo  e  SporTV 


Paulinho,  Fred,  Oscar  e  Luiz  Gustavo  estarão  em  campo  i  bruno  domingos/mowapress 


Itália  e  Argentina  fazem 
amistoso  'abençoado' 


Papa  recebe  presente  de  italiano  Buffon  (à  esq.)  e  Messi  i  osservatoreromano/reuters 


Após  se  encontrarem  com  o 
papa  Francisco  no  Vaticano, 
as  seleções  de  Itália  e  Argen- 
tina se  enfrentam  hoje,  em 
Roma,  às  15h45  (horário  de 
Brasília)  em  amistoso.  Ar- 
gentino, o  papa  foi  diplomá- 
tico ao  afirmar  que  não  sabe 
para  quem  torcerá. 

"Será  um  pouco  difícil 
para  mim  torcer  para  uma 
ou  outra  equipe,  mas  por 
sorte  é  um  amistoso.  E  que 


seja  verdadeiramente  as- 
sim, eu  vos  peço",  disse. 

Fora  do  jogo,  o  argentino 
Messi  disse  "que  o  encontro 
foi  inesquecível". 

Outros  jogos 

Hoje  o  dia  também  é  de 
jogos  entre  seleções  em 
vários  locais  ao  redor  do 
mundo.  A  Alemanha  pe- 
ga o  Paraguai,  às  15h45. 
A  França  enfrenta  a  Bélgi- 


ca, às  16h.  No  mesmo  ho- 
rário, a  Inglaterra  disputa- 
rá amistoso  com  a  Escócia, 
em  partida  que  tem  valor 
histórico:  estes  foram  os 
adversários  do  primeiro  jo- 
go de  futebol  internacio- 
nal do  mundo,  em  1872. 
Portugal  enfrenta  a  Holan- 
da, às  16h30.  E  por  fim,  às 
17h,  a  seleção  campeã  do 
mundo,  Espanha,  enfrenta 
o  Equador.  ®  metro 


Em  baixa,  São  Paulo 
oferece  ingresso  a  R$  10 


Para  tentar  ter  o  apoio  da 
torcida  pela  situação  críti- 
ca em  que  se  encontra  no 
Campeonato  Brasileiro,  a 
diretoria  do  São  Paulo  deci- 
diu reduzir  o  preço  dos  in- 
gressos para  R$  10  (meia- 
-entrada  a  R$  5)  para  os 
quatro  setores  da  arquiban- 
cada no  Morumbi.  Sócio- 
-torcedor  paga  R$  2. 

O  valor  dos  demais  se- 
tores também  diminuiu: 
R$  20  para  cadeiras  laranja, 
laranja  premium  e  amarela 
e  R$  30  para  o  setor  térreo 
Visa  P03  e  PI 8.  Há  meia-en- 
trada  e  descontos  para  só- 
cio-torcedor.  Os  preços  per- 
manecerão os  mesmos  até  o 
fim  do  Brasileirão. 

Contagem  regressiva 

Os  torcedores  rivais 
do  São  Paulo  criaram 
polemica  ao  lançar,  na 
internet,  um  site  com 
uma  "contagem  regressiva 
para  o  rebaixamento".  A 
atitude  foi  repudiada  pelo 
clube,  que  resolveu  criar 
um  contador  oposto,  com 
uma  contagem  intitulada 
"Dias  que  faltam  para  todos 
calarem  a  boca".  ®  metro 


CONTAGEM  REGRESSIVA  PARA  O 

REBAIXAMENTO: 


02 

35 

HORAS 

MINUTOS 

00 


SEGUNDOS 


Torcedores  rivais  criaram  o  site  "ttcrisenosaopaulo"  i  reprodução 


Cunidgein  legresbivd  pdfd  cdidiein  d  uoc 
#segundaDivisãoAQUINÃO 


o  portal  Sâo  Paulo  Digital  repudia  a  tal  contagem  regressiva  criada  para  envergonhar  a  história  do  clube  mais  vencet 

SPFC.  Por  isso,  com  a  ideia  do  nosso  internauta  e  ouvinte  da  rádio  São  Paulo  Digital  Adriano  Giopato  (@adrianogiopa 
www.adrianogiopato.com),  publicamos  aqui  a  nossa  resposta  do  são-paulíno  de  fé;.  Divulgue  essa  página  no  twitter 
#segundaDivisãoAQUlNÃO 


Portal  "São  Paulo  Digital"  fez  um  contador  favorável  ao  time  i  reprodução 


metn 
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Cruzeiro  luta 
por  liderança 

Campeonato  Brasileiro.  Hoje  à  noite,  time  mineiro  visita  o  Grémio, 
adversário  que  não  vence  desde  2007  jogando  em  Porto  Aiegre 


o  Cruzeiro  vai  a  campo  ho- 
je, às  21h50,  disposto  a  am- 
pliar a  má  sequência  do 
Grémio  em  Porto  Alegre  e, 
assim,  se  isolar  na  lideran- 
ça do  Brasileirão.  Para  isso, 
no  entanto,  a  Raposa  enca- 
ra um  tabu  que  já  dura  seis 
anos:  desde  2007,  o  time  mi- 
neiro não  consegue  vencer 
o  Tricolor  gaúcho  no  Sul  pe- 
la competição  nacional. 

A  equipe  do  técnico  Re- 
nato Gaúcho  não  se  deu 
bem  nas  últimas  vezes  em 
que  atuou  na  nova  Arena  do 
Grémio  -  nas  duas  rodadas 
anteriores,  perdeu  para  o 
Coritiba  e  apenas  empatou 
com  o  rival  Internacional. 

Além  disso,  o  Tricolor 
não  terá  o  craque  Zé  Rober- 
to e  o  meia-atacante  Vargas, 
lesionados,  nem  o  armador 
Riveros,  convocado  para  a 
Seleção  do  Paraguai.  Por  ou- 
tro lado,  voltam  de  suspen- 
são o  lateral-direito  Pará  e  o 
atacante  Kléber. 

No  Cruzeiro,  o  único  des- 
falque em  relação  à  última 
escalação  é  o  lateral  Mayke, 
poupado.  Já  o  meia  Éverton 
Ribeiro,  que  cumpriu  sus- 
pensão, está  confirmado  na 
equipe  titular.  ®  metro  bh 


Everton  Ribeiro  volta  ao  time  i  Washington  alves/vipcomm 


GRÉMIO 

Dida;  Werley,  Rhodolfo  ((^33) 
e  Bressan;  Pará, 
Adriano,  Ramiro,  Elano 
e  Alex  Telles;  Kleber  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 


CRUZEIRO 

Fábio;  Ceará,  Dedé, 
Bruno  Rodrigo  e 
Egídio;  Nilton,  Souza, 
Éverton  Ribeiro,  Ricardo  Goulart  e 
Luan;  Vinícius  Araújo. 
Técnico:  Marcelo  oliveira 


Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  2ih50 
Arbitragem.  Paulo  César  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Kleber  Lúcio 
Gil  (SC)  e  Vicente  Romano  Neto  (SP) 
Transmissão.  Pay  Per  View 


"Os  grandes  times  têm  elencos  que  tornam  possível 
substituir  com  qualidade.  Temos  de  nos  preocupar, 
mas  cientes  de  que  podemos  vencer" 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO  DO  CRUZEIRO 


Em  crise,  Fluminense 
encara  o  Corinthians 


A  derrota  para  o  Flamengo 
por  3  a  2  ainda  repercute  no 
Fluminense.  Na  véspera  do 
jogo  contra  o  Corinthians, 
hoje,  às  21h50,  no  Maraca- 
nã,  pela  14^  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  a  torci- 
da protestou  no  Estádio  das 
Laranjeiras. 

Nas  arquibancadas,  cerca 
de  40  torcedores  ergueram 
faixas  com  os  dizeres  "Fora 
Edinho",  "Jogadores,  hon- 
rem a  camisa  e  respeitem  a 
nossa  tradição".  Os  jogado- 
res entraram  no  gramado 
para  o  treino  sob  o  coro  de 
"Time  sem  vergonha". 

Luxemburgo  lamentou 
os  protestos  e  a  falta  de  pri- 
vacidade  nas  Laranjeiras. 


"Ficamos  um  pouco  impe- 
didos de  trabalhar,  gera  des- 
conforto", reclamou.  ®  metro 


Coritiba  refaz  esquema 
contra  a  Portuguesa 


Com  vários  desfalques  para 
o  jogo  de  hoje,  às  2 Ih,  con- 
tra a  Portuguesa,  no  Couto 
Pereira,  o  técnico  Marqui- 
nhos  Santos,  do  Coritiba, 
não  fez  mistério  e  divulgou 
a  sua  escalação  ontem. 

Marquinhos  lembrou 
que,  apesar  de  treinar  ou- 
tras opções,  o  time  que  en- 
trará em  campo  deve  ser 
formado  por  Vanderlei,  Vic- 
tor Ferraz,  Leandro  Almei- 
da, Chico  e  Diogo,  Sergio 
Manoel,  Gil,  Robinho  e  Zé 
Rafael,  Deivid  e  Bill. 

Uma  das  novidades  é  a 
utilização  de  Bill,  recupera- 
do de  lesão,  formando  uma 


dupla  de  ataque  com  Dei- 
vid. O  treinador  também 
desfez  o  esquema  com  três 
zagueiros,  usado  nos  dois 
últimos  jogos. 

Em  relação  à  última  par- 
tida, contra  o  Vasco,  as  ou- 
tras novidades  serão  Sérgio 
Manoel,  Gil  e  Zé  Rafael. 

Alex 

Segundo  o  departamento 
médico  do  Coxa,  foi  con- 
firmado ontem  que  o  meia 
Alex  deve  ficar  fora  por  dez 
dias,  devido  a  uma  contra- 
tura muscular.  Assim,  ele 
deve  perder  três  jogos  no 
Brasileirão.  ®  metro  curitiba 


Vasco  tem  novidades  no 
duelo  contra  o  Santos 


Sem  Juninho  Pernambuca- 
no e  Pedro  Ken,  que  levaram 
o  terceiro  cartão  amarelo  na 
vitória  sobre  Coritiba,  na  úl- 
tima rodada,  o  meia  colom- 
biano Santiago  Montoya  po- 
de ser  a  novidade  do  Vasco 
contra  o  Santos,  hoje,  às 
19h30,  na  Vila  Belmiro,  pe- 
la 14^  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro.  Com  15  dias 
de  atraso,  o  jogador  de  21 
anos  foi  finalmente  regula- 
rizado junto  à  Ferj  (Federa- 
ção de  Futebol  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro). 

O  técnico  Dorival  Júnior 


terá  uma  novidade  no  ban- 
co de  reservas:  o  zagueiro 
Gris,  apresentado  segunda- 
-feira  como  reforço,  vindo 
do  Grémio. 

O  Vasco  ocupa  a  décima 
posição  na  tabela.  O  San- 
tos, que  está  em  15°,  tenta 
uma  recuperação. 

Guinazu 

Após  exames,  o  departa- 
mento médico  do  Vasco 
concluiu  que  não  haverá  ne- 
cessidade de  operar  o  volan- 
te Guinazu,  que  tem  uma  le- 
são na  coxa.  ®  metro  rio 


Hernane  deve 
jogar  contra 
o  Goiás 

O  atacante  boliviano  Mar- 
celo Moreno  já  foi  liberado 
pelo  Departamento  Médico 
do  Flamengo.  Tirar  Herna- 
ne depois  dos  dois  gois  mar- 
cados na  vitória  por  3  a  2  so- 
bre o  Fluminense,  domingo, 
no  Maracanã,  é  o  grande  di- 
lema do  técnico  Mano  Mene- 
zes. A  opção  do  treinador  de- 
ve ser  por  manter  o  camisa  9 
na  partida  contra  o  Goiás,  ho- 
je, às  21h50,  pela  14^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

Moreno,  que  ainda  não 
está  100%  fisicamente,  de- 
ve retornar  ao  time  domin- 
go, no  jogo  contra  o  São 
Paulo,  no  Mané  Garrincha. 
Até  lá,  Hernane  espera 
convencer  Mano  Menezes 
de  que  pode  fazer  dupla  de 
ataque  com  o  boliviano. 
"Tem  jogo  que  dá  para  jo- 
gar os  dois,  dependendo  do 
adversário.  O  próprio  Ma- 
no já  disse  isso",  comentou 
o  jogador.  O  rubro-negro 
está  na  11°  posição,  com 

17  pontos.  ®  METRO 


Galo  entra 
em  campo  de 
cara  nova 

Necessitando  uma  reação 
no  Campeonato  Brasileiro, 
o  Atlético-MG  entra  em  cam- 
po reforçado  hoje,  às  19h30, 
contra  o  Bahia,  para  buscar  a 
primeira  vitória  desde  a  con- 
quista da  Libertadores.  Re- 
cém-contratado,  o  meia  ar- 
gentino Dátolo  teve  o  nome 
publicado  ontem  no  Boletim 
Informativo  Diário  da  CBF  e 
deverá  estrear  com  a  camisa 
alvinegra  já  como  titular. 

O  atacante  Diego  Tardelli 
voltou  a  sentir  dores  nos  trei- 
nos e  foi  cortado.  Alecsandro 
ocupa  a  vaga  de  Jô,  que  está 
com  a  Seleção  brasileira  na 

Suíça.  ®  METRO 


Tardelli  voltou  a  sentir  dores 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


Brasileirão  i 


Vitória  enfrenta 
a  Ponte  Preta 
desfalcado 

o  Vitória  e  a  Ponte  Preta 
duelam  amanhã,  às  2 Ih, 
em  Salvador.  O  Vitória  en- 
trará em  campo  desfalca- 
do: pelo  menos  seis  joga- 
dores devem  ficar  de  fora, 
inclusive  o  artilheiro  Ma- 
xi  Biancucchi,  que,  com 
dores,  foi  poupado  do  úl- 
timo treinamento.  ®  metro 


Brasileirão  2 


Prestes  a  perder 
WPg,  Criciúma 
pega  o  Náutico 

o  centroavante  Welling- 
ton Paulista,  que  deve  ir 
para  uma  equipe  do  Ca- 
tar, não  joga  hoje  contra 
o  Náutico,  em  Criciúma. 
O  time  catarinense  tenta 
se  afastar  da  zona  do  re- 
baixamento. #  METRO 


CRICIÚMA  NÁUTICO 


ATLÉTICO-MG  BAHIA 


SANTOS  VASCO 


VITÓRIA  PONTE  PRETA 


CORITIBA  PORTUGUESA 


FLUMINENSE  CORINTHIANS 


GRÉMIO  CRUZEIRO 


GOIÁS  FLAMENGO 


AMANHÃ 


SÃO  PAULO  ATLÉTICO-PR 


BOTAFOGO  INTERNACIONAL 


CLASSIFICAÇÃO 
SÊRIEA 


P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

25 

7 

25 

15 

25 

BOTAFOGO 

25 

7 

21 

8 

35 

CORITIBA 

23 

6 

18 

5 

49 

CORINTHIANS 

21 

5 

13 

7 

55 

ATLÉTICO-PR 

20 

5 

23 

3 

65 

INTERNACIONAL 

20 

5 

21 

3 

75 

GRÉMIO 

19 

5 

15 

3 

85 

VITÓRIA 

19 

5 

17 

2 

95 

BAHIA 

19 

5 

13 

-1 

105 

VASCO 

18 

5 

19 

-3 

115 

FLAMENGO 

17 

4 

16 

1 

125 

GOIÁS 

17 

4 

12 

-5 

135 

PONTE  PRETA 

15 

4 

17 

-1 

145 

FLUMINENSE 

14 

4 

17 

-3 

155 

SANTOS 

14 

3 

13 

2 

165 

ATLÉTICO-MG 

12 

3 

11 

-7 

175 

PORTUGUESA 

12 

2 

15 

-5 

185 

CRICIÚMA 

11 

3 

15 

-10 

195 

SÃO  PAULO 

9 

2 

12 

-4 

205 

NÁUTICO 

8 

2 

8 

-10 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


